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INTRODUÇÃO 
 

A estratégia para expandir os cursos de graduação e pós-graduação durante o ano de 2007, com a 

adesão da UFRN ao Programa de Expansão e Reestruturação das Universidades Federais (REUNI), 

criado pelo Decreto n 6.096/2007, se deu por meio da negociação que a Administração Central 

realizou junto aos centros acadêmicos e unidades acadêmicas especializadas, com a participação de 

todos os segmentos da comunidade universitária, tendo em vista a criação de novos cursos e o 

aumento de vagas que foram sendo consolidados no período de 2008 a 2012. 

 

O foco das mudanças pretendidas estava voltado para a melhoria da graduação, oportunizando a 

redução das taxas de retenção e evasão; a implementação de ações que repercutissem na formação 

didático-pedagógica do corpo docente, de maneira que sejam incorporadas novas metodologias 

informacionais às atividades de ensino; a avaliação de experiências didático-pedagógicas bem 

sucedidas; e a institucionalização de políticas de melhoria da educação básica. 

 

É neste cenário que a UFRN executa políticas, programas governamentais e planeja internamente as 

suas prioridades de ação fundamentadas nos Planos de Desenvolvimento Institucional 1999/2008 e 

2010/2019  e em seus Planos de Gestão “A UFRN e os novos desafios: plano de gestão 2007-2011 

(UFRN, 2007); e Novas conquistas: plano de gestão 2011 – 2015 (UFRN, 2012). 

 

A política para o ensino de graduação presencial da UFRN, pautada no Plano de Gestão 2007-2011 

(UFRN, 2007) foi a norteadora das ações com vistas à melhoria da qualidade acadêmica dos cursos, 

pautada nos princípios da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, da 

interdisciplinaridade, da flexibilização e da articulação teoria e prática. 

 

A indissociabilidade fundamenta-se em referenciais científicos, técnicos, éticos e políticos, e a 

conjugação desses referenciais permite que a universidade atinja, na formação do aluno, as 

dimensões acadêmica, profissional e cidadã. 

 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos devem prever uma articulação da graduação com os projetos 

de pesquisa e extensão e com a pós-graduação. Desde o início do curso, os alunos devem tomar 

conhecimento e se envolver com projetos de pesquisa e de extensão, desenvolvidos no âmbito do 

curso e da universidade. 

 

A interdisciplinaridade é uma das bases metodológicas na busca da aproximação e 

complementaridade dos saberes, condição necessária para o desenvolvimento de competências e 

habilidades no processo de formação profissional. Significa o rompimento com a prática individual 

dos professores, considerando que a integração de conhecimentos e práticas supõe o diálogo entre 

os componentes curriculares do curso. 

 

Novos itinerários formativos propostos para os cursos de graduação exigem o exercício da prática 

coletiva dos docentes, como também a associação do professor e do aluno no processo de apreender 

o conhecimento. 

 

A flexibilização curricular não pode ser considerada como um mero cumprimento dos dispositivos 

legais presentes na Lei de Diretrizes e Base – LDB - 9.394/1996 e no Plano Nacional de Educação, 

Lei 10.172/2001. O seu significado está vinculado ao avanço do conhecimento e da tecnologia e às 

demandas para a formação profissional decorrentes das novas relações de produção e de trabalho. 

Ela aponta para uma configuração global e não linear do conhecimento e propõe uma nova 

concepção de ensinar. 
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Baseada no caráter dinâmico do saber que ultrapassa o aparente, e no processo de reorganização das 

relações de trabalho, a flexibilização curricular propõe que os cursos de graduação possibilitem ao 

aluno a ampliação dos horizontes do conhecimento e a aquisição de uma visão crítica que lhe 

permita extrapolar a aptidão específica de seu campo de atuação profissional. Nesse sentido, a 

flexibilização não se restringe a uma diminuição de carga horária nem dos pré-requisitos, ela 

representa uma nova concepção de professor e de aluno. 

 

A articulação entre teoria e prática, inerente à produção e apreensão do conhecimento, significa 

estabelecer relações entre o teórico existente e o real, prática fundamental no processo de formação 

do discente. Não se trata de uma aplicação de conhecimentos teóricos à realidade a ser defrontada 

pelo profissional. O avanço do conhecimento e da tecnologia exige que se prepare o aluno para 

acompanhar as mudanças, participando do processo de criação e descobertas, extraindo da prática 

as fontes para repensar o conhecimento e, em sentido inverso, buscando através da teoria orientar a 

prática. 

 

A instância colegiada responsável pelo curso é um dos fóruns privilegiados de discussão da política 

de ensino e das práticas pedagógicas que, norteadas por esses princípios, possibilitaram a melhoria 

do ensino de graduação na universidade. 

 

Baseados nesses pressupostos foram definidos os seguintes objetivos para o presente projeto com 

vistas à operacionalização da política do ensino de graduação no período 2008-2012: 

 

1) reestruturar os projetos pedagógicos dos cursos de graduação proporcionando trajetórias de 

formação flexíveis, redução das taxas de evasão e repetência e adequada utilização dos meios 

materiais; 

 

2) construir uma sólida e abrangente política formativa que implique na expansão da matrícula, em 

ações afirmativas para a inclusão social dos jovens oriundos das classes trabalhadoras; 

 

3) melhorar a qualidade do ensino de graduação com renovação pedagógica do corpo docente; 

 

4) construir novas metodologias de ensino que estabeleçam mediações para aprendizagem dos 

alunos. 

 

Portando, o presente relatório está estruturado conforme as grandes metas propostas no projeto. 

 

1. Expansão nos Cursos de Graduação 

 
Para promover a democratização do acesso ao Ensino Superior, o Ministério da Educação – MEC, 

por meio da Secretaria de Educação Superior – SESU, criou políticas estratégicas, elevando a oferta 

de vagas e garantindo qualidade do ensino nas Instituições Federais de Ensino Superior – IFES. 

Para dar sustentabilidade à expansão com qualidade da instituição, o Programa REUNI apresentou-

se como uma das oportunidade para a UFRN realizar a expansão com qualidade prevista no seu 

Plano Geral de Gestão. 

 

No Acordo de Metas nº 016, celebrado entre a Universidade Federal do Rio Grande do Norte e a 

União representada pelo Ministério da Educação, em abril de 2008, foi pactuado que o Plano de 

Reestruturação e Expansão - REUNI/UFRN (UFRN, 2007) deveria promover a revisão da estrutura 

acadêmica, de modo a possibilitar a elevação da mobilidade estudantil, a criação de vagas, 
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especialmente no período noturno, e o completo aproveitamento da estrutura física e de recursos 

humanos existentes, otimizando a relação aluno/docente e o número de concluintes dos cursos de 

graduação. 
 

De acordo com o REUNI/UFRN (UFRN, 2007), no Rio Grande do Norte naquele ano, apenas 9,8% 

dos jovens entre 18 e 24 anos de idade conseguiam se matricular em curso de nível superior e os 

egressos da rede pública tinham bastante dificuldade de acesso, especialmente aqueles que 

trabalhavam durante o dia e necessitavam estudar à noite. Essa foi uma das preocupações do 

Programa de Apoio aos Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, do 

Ministério da Educação, que teve como objetivo dotar as universidades federais de condições 

necessárias para a ampliação do acesso e permanência na educação superior. Também havia a 

possibilidade de criação de novos campi no interior do país, de acordo com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional das Universidades. 

 

Em 2012, apesar da expansão no nível da graduação nas instituições federais de ensino superior 

através do REUNI, o mesmo índice de jovens de 18 a 24 anos no Rio Grande do Norte se 

encontram matriculados nesse nível de ensino, de acordo com a projeção para o referido ano, a 

partir dos dados do censo de 2010. 

 

O PNE – Plano Nacional de Educação 2011-2020, ora em tramitação no Congresso Nacional, 

estabelece as seguintes metas diretamente relacionadas à expansão do ensino superior: Elevação da 

taxa bruta de matrícula para 50% e da taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, 

assegurando a qualidade da oferta (meta 12); Ampliação para 75% do percentual de docentes das 

IES com titulação mínima de mestre, e para 35% com titulo de doutor (meta 13) e; Crescimento 

gradativo das matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a formação anual de 60 

mil mestres e 25 mil doutores (meta 14). 

 

O desafio colocado por estas metas, ainda que formuladas para o conjunto de instituições de ensino 

superior, requer um significativo empenho para a ampliação sistemática da participação das IES 

públicas nas matrículas na graduação, ao mesmo tempo em que coloca a necessidade de que elas 

realizem um esforço ainda mais incisivo no nível da pós-graduação.  

 

Nesse sentido, no ano de 2012, a UFRN articulada com as demais IES públicas presentes no Rio 

Grande do Norte (UFERSA, IFRN e UERN), iniciaram um ciclo de discussão sobre a ampliação do 

número de vagas e matrículas em cursos de graduação a serem ofertados no estado, por meio de 

aumento de vagas em cursos já existentes ou pela criação de novos cursos. No processo estão sendo 

gerados documentos que indicam, para cada uma das IES, o estágio em que se encontram nos seus 

processos de expansão, observando-se em cada caso as dinâmicas próprias e as singularidades 

institucionais. 

 

O Projeto da UFRN (2008-2012) apresentou metas no âmbito das seis dimensões do Programa 

REUNI: ampliação da oferta no ensino superior; reestruturação acadêmico-curricular; renovação 

pedagógica; mobilidade intra e interinstitucional; compromisso social da instituição; e suporte da 

pós-graduação ao desenvolvimento e aperfeiçoamento qualitativos dos cursos de graduação.  

 

O aspecto diferencial do Projeto inicial da UFRN para o REUNI foi o novo modelo de formação em 

ciclo proposto pelo Bacharelado em Ciências e Tecnologia – BCT, com duração de três anos. O 

referido curso permite a formação de um bacharel generalista que pode ingressar no mercado de 

trabalho, realizar uma pós-graduação ou complementar sua formação profissional através de 

reingresso em cursos de engenharia ou das ciências exatas – formação de 2º ciclo, com duração 

mínima de dois anos para as engenharias ou dois semestres letivos para um curso de ciências exatas. 
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Este modelo está sendo adotado também pelo Bacharelado em Tecnologia da Informação, criado 

em 2012 no âmbito do Instituto Metrópole Digital. 

 

No campo do ensino de graduação presencial houve aumento expressivo da oferta de vagas. Em 

2007, a UFRN contava com 20.838 alunos matriculados em seus 82 cursos de graduação 

presenciais (considerando campus, turno, modalidade e habilitação); em 2012, possuí 27.482 alunos 

matriculados em 120 cursos. Essa expansão só foi possível com o aumento da oferta nos cursos 

existentes e com a criação de 43 cursos novos. Em 2012, quando somados aos 27.482 alunos nos 

cursos de graduação presencias aos 4.432 alunos de graduação a distância, a UFRN possui 31.914 

alunos de graduação. 

 

A formação de professores representa um esforço institucional permanente da UFRN. Dentre os 

cursos de graduação existentes, 30 são cursos de licenciatura presenciais (14 noturnos e 16 diurnos) 

e 5 são cursos de licenciatura a distância. Participa, ainda, da Política de Formação de Professores 

para a Educação Básica, bem como disciplina a atuação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) no fomento a programas de formação inicial e continuada, com 

cursos de 1ª e 2ª licenciaturas para os professores da rede pública estadual e municipal. 

 

A qualificação do corpo docente é uma política permanente da instituição, através do Programa de 

Atualização Pedagógica – PAP, diretamente associada à melhoria da qualidade dos serviços 

acadêmicos. Tal política consiste na conjunção de práticas de gestão de pessoas e incentivos 

institucionais para fortalecimento do ensino, da pesquisa e da extensão.  

 

Com a implantação do “Banco de Professores Equivalentes” pelo Ministério de Educação em 2007, 

a UFRN pode exercer sua autonomia e adotar uma política de reposição de vagas docentes com as 

características já referidas. Em 2008, a UFRN contava com 1.545 docentes da carreira do 

magistério superior efetivos e, em dezembro de 2012 esse número passou para 1.927, dentre os 

quais 1.394 são doutores. A distribuição do quadro docente em razão do regime de trabalho aponta 

uma predominância do regime de dedicação exclusiva da ordem de 85%. Esse dado associado ao 

crescente número de doutores reflete a consistência da política de formação de quadros que 

propiciam sustentabilidade às políticas acadêmicas em andamento. 

 

Crescimento também foi registrado em relação ao quadro de servidores técnico-administrativos. Em 

2008, a UFRN contava com 3.098 técnicos efetivos em seu quadro permanente e, em 2012 esse 

número passou para 3.259. 

 

Aliado ao crescimento institucional ocorreu a expansão e recuperação das condições de 

infraestrutura. No período 2008-2012 a recuperação e a ampliação dos ambientes de ensino 

tornaram-se uma das prioridades institucionais. Apesar do esforço realizado na construção e 

recuperação da infraestrutura e na manutenção e instalação de equipamentos, ainda há carências que 

demandam novos investimentos frente aos novos desafios que levam a mudanças significativas na 

estrutura curricular, na gestão acadêmica e em novas práticas formativas. 

 

Diante desse quadro, a adesão ao REUNI foi uma importante estratégia institucional para a UFRN, 

contribuindo não só para a consolidação do seu papel no contexto da sociedade norte-rio-grandense, 

como também para o pleno cumprimento da sua missão acadêmica, técnica e administrativa, 

fundada nos princípios da ética, do pluralismo de ideias e da participação democrática com 

equidade, inclusão social, educacional e acadêmica. 

 



14 

 

Neste sentido, a UFRN criou 39 novos cursos de graduação regulares e presenciais no período 

2007-2012 (considerando campus, turno, habilitação e modalidade), dos quais 19 são noturnos 

(Tabela 01).  
 
Tabela 01 – Resoluções de criação dos novos cursos no período 2007-2012. 

N Novos Cursos Turno 

Criação do Curso 

Resolução do 

CONSEPE 

01 Geofísica (Bacharelado) Diurno 21/2007 

02 Química do Petróleo (Bacharelado) Diurno 23/2007 

03 Geografia (Bacharelado) (CERES-Caicó) Noturno 63/2008 

04 História (Bacharelado) (CERES-Caicó) Noturno 64/2008 

05 Letras - Língua Espanhola (Licenciatura) (CERES-Currais Novos) Noturno 65/2008 

06 Letras - Língua Espanhola (Licenciatura) Noturno 66/2008 

07 Engenharia de Produção (Bacharelado) Noturno 70/2008 

08 Comunicação Social - Publicidade e Propaganda (Bacharelado) Noturno 71/2008 

09 Dança (Licenciatura) Noturno 72/2008 

10 Engenharia Florestal (Bacharelado) (EAJ-Macaíba) Diurno 74/2008 

11 Ciências Atuariais (Bacharelado) Noturno 76/2008 

12 Sistemas de Informação (Bacharelado) (CERES-Caicó) Diurno 78/2008 

13 Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde (Bacharelado) Noturno 80/2008 

14 Biomedicina (Bacharelado) Noturno 81/2008 

15 
Ciências e Tecnologia (Bacharelado) 

Diurno 
83/2008 

16 Noturno 

17 Fonoaudiologia (Bacharelado) Diurno 85/2008 

18 Farmácia (Bacharelado) Noturno 87/2008 

19 Nutrição (Bacharelado) (FACISA-Santa Cruz)) Diurno 88/2008 

20 Fisioterapia (Bacharelado) (FACISA-Santa Cruz) Diurno 90/2008 

21 Design (Bacharelado) Diurno 93/2008 

22 
Gestão de Políticas Públicas (Bacharelado) 

Diurno 
106/2008 

23 Noturno 

24 Engenharia de Software (Bacharelado) Diurno 95/2008 

25 Engenharia de Petróleo (Bacharelado) Diurno 228/2009 

26 Engenharia de Aquicultura (Bacharelado) Diurno 89/2010 

27 Agronomia (Bacharelado) (EAJ-Macaíba) Diurno 94/2010 

28 Engenharia de Materiais (Bacharelado) Noturno 176/2010 

29 Engenharia de Telecomunicação (Bacharelado) Noturno 38/2011 

30 Engenharia Ambiental (Bacharelado) Diurno 40/2011 

31 Engenharia Biomédica (Bacharelado) Noturno 42/2011 

32 Engenharia Mecatrônica (Bacharelado) Diurno 58/2011 

33 Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Tecnólogo) (EAJ-Macaíba) Diurno 57/2012 

34 
Tecnologia da Informação – BTI (Bacharelado) 

Diurno 
73/2012 

35 Noturno 

36 Engenharia Mecânica (Bacharelado) Noturno 174/2012 

37 
Medicina (Bacharelado) CERES-Caicó e Currais Novos e FACISA-

SantaCruz 
Diurno 237/2012 

38 História (Licenciatura) – CERES-Caicó Noturno 255/2012 

39 História (Bacharelado) – CERES-Caicó Diurno 256/2012 

Fonte: CONSEPE 
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Os cursos de Geofísica e Química do Petróleo foram criados no ano de 2007, mas só 

disponibilizaram vagas no ano de 2008. Igualmente, os cursos de Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas (Tecnólogo), Tecnologia da Informação (Bacharelado Noturno e Diurno) e História 

(Licenciatura Noturna e Bacharelado Diurno) do CERES-Caicó foram criados em 2012, mas só 

disponibilizaram vagas no ano de 2013. O curso de Medicina do CERES e FACISA foi criado em 

2012, mas só disponibilizará vagas no segundo período letivo de 2014, dada a necessidade de 

contratação de professores e servidores, além da infraestrutura necessária para seu funcionamento.  

A Tabela 01 lista os referidos cursos, turnos e as resoluções de criação no Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão – CONSEPE. 

 

Para o Vestibular de 2008 foram ofertadas 79 novas vagas, sendo 60 em 2 novos cursos diurnos, 7 

vagas em 2 cursos noturnos existentes e 12 vagas em 3 cursos diurnos existentes nos vários campi 

da UFRN (Tabelas 02 a 06). Os números de vagas do vestibular correspondem ao incremento em 

relação ao referencial do vestibular no ano de 2007. 

 

Para o Vestibular de 2009 foram ofertadas 1.722 novas vagas, assim distribuídas: 845 vagas em 13 

novos cursos noturnos; 655 vagas em 11 novos cursos diurnos; 61 vagas em 9 cursos noturnos 

existentes; e um total de 201 vagas em 22 cursos diurnos existentes (Tabela 02 a 05). Ainda, menos 

40 vagas deixaram de ser ofertada no Curso de Engenharia de Materiais, já que a ingresso deste 

curso passou a se processar em 2009 através do curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia 

(Tabela 05). 

 

Para o Vestibular de 2010 foram criadas 2.381 novas vagas, assim distribuídas: 1.205 vagas nos 14 

novos cursos noturnos; 1.031 vagas nos 13 novos cursos diurnos; 66 vagas em 9 cursos noturnos 

existentes; e 285 vagas em 26 cursos diurnos existentes (Tabelas 02 a 05). Ainda, menos 206 vagas 

deixaram de ser ofertadas nos cursos diurnos existentes de Engenharia da Computação (66), 

Engenharia de Materiais (40) e Engenharia Mecânica (80), que passaram a ter seus ingressos 

através do curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, e no curso de Música Bacharelado (20) 

(Tabela 05). 

 

Para o Vestibular de 2008 foram ofertadas 79 novas vagas, sendo 60 em 2 novos cursos diurnos, 7 

vagas em 2 cursos noturnos existentes e 12 vagas em 3 cursos diurnos existentes nos vários campi 

da UFRN (Tabelas 02 a 06). Os números de vagas do vestibular correspondem ao incremento em 

relação ao referencial do vestibular no ano de 2007. 

 

Para o Vestibular de 2009 foram ofertadas 1.722 novas vagas, assim distribuídas: 845 vagas em 13 

novos cursos noturnos; 655 vagas em 11 novos cursos diurnos; 61 vagas em 9 cursos noturnos 

existentes; e um total de 201 vagas em 22 cursos diurnos existentes (Tabela 02 a 05). Ainda, menos 

40 vagas deixaram de ser ofertada no Curso de Engenharia de Materiais, já que a ingresso deste 

curso passou a se processar em 2009 através do curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia 

(Tabela 05). 

 

Para o Vestibular de 2010 foram criadas 2.381 novas vagas, assim distribuídas: 1.205 vagas nos 14 

novos cursos noturnos; 1.031 vagas nos 13 novos cursos diurnos; 66 vagas em 9 cursos noturnos 

existentes; e 285 vagas em 26 cursos diurnos existentes (Tabelas 02 a 05). Ainda, menos 206 vagas 

deixaram de ser ofertadas nos cursos diurnos existentes de Engenharia da Computação (66), 

Engenharia de Materiais (40) e Engenharia Mecânica (80), que passaram a ter seus ingressos 

através do curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, e no curso de Música Bacharelado (20) 

(Tabela 05). 
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Através da Resolução n
o
 118/2010, de 15/06/2010, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – 

CONSEPE determinou que os processos seletivos para ingresso nos cursos de graduação da UFRN 

no ano de 2011 seriam realizados através do Vestibular e do Sistema de Seleção Unificada – SiSU. 

 

O SiSU é o sistema informatizado, gerenciado pelo Ministério da Educação - MEC, por meio do 

qual as instituições públicas de educação superior participantes selecionam novos estudantes 

exclusivamente pela nota obtida no Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM). 

 

Para o Vestibular e SiSU de 2011 foram criadas 2.458 novas vagas, assim distribuídas: 1.210 

vagas em 14 novos cursos noturnos; 1.151 vagas em 16 novos cursos diurnos; 66 vagas em 9 cursos 

noturnos existentes; e 287 em 26 cursos diurnos existentes (Tabela 02 a 05). Ainda, menos 256 

vagas deixaram de ser ofertadas nos cursos diurnos existentes de Engenharia da Computação (66), 

Engenharia de Materiais (40) e Engenharia Mecânica (80), que passaram a ter seus ingressos 

através do Curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, no curso de Aquicultura Bacharelado 

(MT) (30), que passou a ser ofertado através do curso de Engenharia de Aquicultura (MT) (40), e 

nos cursos de Música Bacharelado (20) e de Zootecnia (MT) (20) (Tabela 05). 

 

Para o processo seletivo do SiSU em 2011, a UFRN disponibilizou 245 vagas para ingresso nos 

seguintes cursos no primeiro semestre: Agronomia (40); Engenharia Florestal (40); Engenharia de 

Software (40); Geofísica (45); Zootecnia (40); Gestão Hospitalar (40). Dentre estes, Agronomia e 

Gestão Hospitalar constituem-se em novos cursos diurnos ofertados para o ano de 2011. 

 

Para o Vestibular e SiSU de 2012 foram criadas 2.663 novas vagas, assim distribuídas: 1.225 

vagas em 14 novos cursos noturnos; 1.201 vagas em 16 novos cursos diurnos; 111 vagas em 13 

cursos noturnos existentes; e 126 em 34 cursos diurnos existentes (Tabela 02 a 05). Ainda, menos 

256 vagas deixaram de ser ofertadas nos cursos diurnos existentes de no curso de Aquicultura 

Bacharelado (MT) (30), que passou a ser ofertado através do curso de Engenharia de Aquicultura 

(MT) (40), Engenharia da Computação (66), Engenharia de Materiais (40) e Engenharia Mecânica 

(80), que passaram a ter seus ingressos através do Curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, 

e nos cursos de Música Bacharelado (20) e de Zootecnia (MT) (20) (Tabelas 05). 

 

Para o processo seletivo do SiSU em 2012, a UFRN disponibilizou 380 vagas para ingresso nos 

seguintes cursos: Agronomia (40); Ciências Atuariais (10); Engenharia de Aquicultura (40); 

Engenharia Florestal (40); Engenharia de Software (20); Estatística (20); Geofísica (45); Zootecnia 

(40); Gestão Hospitalar (45); Química Bacharelado (MT) (15); Sistema de Informação (20) e 

Zootecnia (40).  

 

A UFRN acompanhou as metas pactuadas no Acordo firmado entre a UFRN e o MEC no período 

2008-2012, coordenando os processos de aberturas de vagas de ingresso através dos demais 

processos seletivos – Reingresso de Graduado, Convênio PEC-G e Reingresso de 2º Ciclo – Pós 

Curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia (em 2012), nos novos cursos e nos seus cursos 

existentes, diurnos e noturnos. 

 

No ano de 2008 foram disponibilizadas juntamente com as do Vestibular, 102 vagas de Reingresso 

de Graduado e 62 vagas no Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G). No ano de 

2009, foram 107 vagas disponibilizadas para Reingresso de Graduado e 50 vagas para o PEC-G. 

 

Ressalta-se que para o ano de 2010, não foram ofertadas vagas para Reingresso de Graduado, em 

função da polêmica gerada quanto à extinção do “Reingresso Automático”, previsto no 

Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN, aprovado através da Resolução nº 

227/2009 - CONSEPE, de 03/12/2009. O preenchimento das 80 vagas disponibilizadas para 
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Reingresso de Graduado ocorreu em caráter excepcional apenas no Curso de Engenharia de 

Petróleo. 

 

Tal Reingresso de Graduado excepcional ocorreu com a criação do Curso de Engenharia de 

Petróleo através da Resolução nº 228/2009 - CONSEPE, de 08/12/2009, a aprovação do projeto 

pedagógico através da Resolução nº 229/2009 - CONSEPE, de 08/12/2010, e dos Editais do 

Departamento de Administração Escolar – DAE/PROGRAD, restritos aos portadores de diplomas 

em Engenharia, Geologia, Física, Matemática e Química, através de processo seletivo realizado. 

 

Em 2011 foram disponibilizadas vagas para Reingresso de Graduado através de 2 editais, cujas 

vagas foram aprovadas pelo CONSEPE (Resoluções n 099/2010 e n 051/2011), totalizando  484 

vagas, das quais 169 em cursos noturnos. Dentre o total de 279 vagas disponibilizadas através da 

Resolução n 051/2011, 80 vagas foram ofertadas nos  novos cursos criados para o 2º Ciclo Pós 

Bacharelado em Ciências e Tecnologia: Engenharia Ambiental (10); Engenharia Biomédica (20); 

Engenharia de Petróleo (30); e Engenharia de Telecomunicação (20). No mesmo ano, ainda foram 

disponibilizadas 69 vagas para o PEC-G através da Resolução n 101/2010-CONSEPE (Tabela 07). 

 

Em 2012 foram disponibilizadas 207 vagas para Reingresso de Graduado através da Resolução n 

046/2011-CONSEPE, além de 55 vagas para o PEC-G através da Resolução n 049/2011-

CONSEPE. No segundo semestre de 2012 foram disponibilizadas 350 vagas para Reingresso de 2º 

Ciclo através de Edital da Pró-Reitoria de Graduação nos seguintes cursos: Engenharia Ambiental 

(40); Engenharia Biomédica (40); Engenharia de Computação (40); Engenharia de Materiais (40); 

Engenharia de Petróleo (30); Engenharia de Telecomunicação (25); Engenharia Mecânica (50); 

Engenharia Mecatrônica (40); Ciências Atuariais (15); Estatística (10); Física-Bacharelado (10); e 

Matemática-Bacharelado (10). Ainda, foram disponibilizadas 55 vagas para o PEC-G através da 

Resolução n 49/2011-CONSEPE (Tabela 07). 
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Tabela 02 – Expansão de vagas de ingresso nos novos cursos noturnos de graduação presencial através dos processos seletivos (Vestibular e SiSU) no período de 2008-2012. 

Novos Cursos 

Noturnos/Vagas Anuais 

2008 2009 2010 2011 2012 Total de Vagas 

Disponibilizadas Projetada Disponib.(1) Projetada Disponib.(2) Projetada Disponib.(3) Projetada Disponib.(4)(5) Projetada Disponib.(6)(7) 

Bacharelado em Ciências 

e Tecnologia (B) 
0 0 250 250 500 560 500 560 500 560 1930 

Biomedicina (B) 0 0 30 30 30 30 30 30 30 30 120 

Ciências Atuariais (B) 0 0 40 40 40 40 40 40 40 40 160 

Comunicação Social - 

Publicidade e Propaganda 

(B) 

0 0 80 80 80 80 80 80 80 80 320 

Dança (L) 0 0 40 40 40 40 40 40 40 40 160 

Ecologia (B) 0 0 0 0 50 40 50 40 50 40 120 

Engenharia Biomédica 0 0 0 0 0 0 0 0 80 0 0 

Engenharia de Materiais 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 

Engenharia de Produção 

(F) 
0 0 40 45 40 45 40 45 40 45 180 

Engenharia de 

Telecomunicações 
0 0 0 0 0 0 0 0 50 0 0 

Engenharia Mecânica 0 0 0 0 0 0 0 0 50 0 0 

Farmácia (F) 0 0 90 90 90 90 90 90 90 90 360 

Geografia (B) (Ceres-

Caicó) 
0 0 40 40 40 40 40 40 40 45 165 

Gestão de Políticas 

Públicas (B) 
0 0 60 60 60 60 60 60 60 60 240 

Gestão em Sistemas e 

Serviços de Saúde (F) 
0 0 40 40 40 50 40 50 40 50 190 

História (B) (Ceres-Caicó) 0 0 40 40 40 40 40 45 40 45 170 

Letras – Língua Espanhola 

(L) 
0 0 40 40 40 40 40 40 40 50 170 

Letras - Língua Espanhola 

(L) (Ceres-Currais Novos) 
0 0 50 50 50 50 50 50 50 50 200 

Totais 0 0 840 845 1.140 1.205 1.140 1.210 1.360 1.225 4.485 

Fonte: Resoluções do CONSEPE: (1) no 025/2007; (2) no 095/2008; (3) no 097/2009; (4) nº 097/2010; (5) nº 119/2010, (6) nº 044/2011, (7) nº 045/2011. 
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Tabela 03 – Expansão de vagas de ingresso nos novos cursos diurnos de graduação presencial através dos processos seletivos (Vestibular e SiSU) no período de 2008-2012. 

Novos Cursos 

Diurnos/Vagas Anuais 

2008 2009 2010 2011 2012 Total de Vagas 

Disponibilizadas Projetada Disponib.(1) Projetada Disponib.(2) Projetada Disponib.(3) Projetada Disponib.(4)(5) Projetada Disponib.(6)(7) 

Agronomia (F) (MT) (EAJ-

Macaíba) 
0 0 0 0 0 0 0 40 0 40 80 

Bacharelado em Ciências e 

Tecnologia (B) (T) 
0 0 250 250 500 560 500 560 500 560 1930 

Design (B) (MT) 0 0 40 40 40 40 40 40 40 40 160 

Engenharia Ambiental 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 

Engenharia de Aquicultura 

(F) (MT) 
0 0 0 0 0 0 0 40 0 40 80 

Engenharia de Petróleo 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 

Engenharia de Software 

(B) (MT) 
0 0 0 0 0 40 0 40 0 40 120 

Engenharia Florestal (F) 

(MT) (EAJ-Macaíba) 
0 0 40 40 40 40 40 40 40 40 160 

Engenharia Mecatrônica 0 0 0 0 0 0 0 0 80 0 0 

Fisioterapia (F) (MT) 

(Facisa-Santa Cruz) 
0 0 30 40 30 40 30 40 30 40 160 

Fonoaudiologia (F) (MT) 0 0 40 40 40 40 40 40 40 40 160 

Geofísica (B) (MT) 30 30 45 45 45 45 45 45 45 45 210 

Gestão de Políticas 

Públicas (B) (T) 
0 0 60 60 60 60 60 60 60 60 240 

Gestão Hospital (T) (TN) 0 0 0 0 0 0 0 40 0 90 130 

Música – Canto (B) (MT) 0 0 0 0 0 2 0 2 0 2 6 

Música – Instrumento (B) 

(MT) 
0 0 0 0 0 24 0 24 0 24 72 

Nutrição (F) (MT) (Facisa-

Santa Cruz) 
0 0 25 40 25 40 25 40 25 40 160 

Química do Petróleo (B) 

(MT) 
30 30 50 50 50 50 50 50 50 50 230 

Sistemas de Informação 

(B) (MT) (Ceres-Caicó) 
0 0 50 50 50 50 50 50 50 50 200 

Totais 60 60 630 655 880 1.031 880 1.151 1.040 1.201 4.098 

Fonte: Resoluções do CONSEPE: (1) no 025/2007; (2) no 095/2008; (3) no 097/2009; (4) nº 097/2010; (5) nº 119/2010, (6) nº 044/2011, (7) nº 045/2011. 
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Tabela 04 – Expansão de vagas de ingresso nos cursos noturnos existentes de graduação presencial através dos processos seletivos (Vestibular e SiSU) no período de 2008-2012. 

Cursos Existentes 

Noturnos/Vagas Anuais 

2008 2009 2010 2011 2012 Totais de Vagas 

Disponibilizadas Projetada Disponib.(1) Projetada Disponib.(2) Projetada Disponib.(3) Projetada Disponib.(4)(5) Projetada Disponib.(6)(7) 

Administração B (N) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 10 

Ciências Biológicas (L) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 10 40 

Ciências Econômicas (B) 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 10 

Direito (B) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 10 

Filosofia (B) 0 0 5 5 5 5 5 5 5 5 20 

Filosofia (L) 0 5 5 10 5 10 5 10 5 10 45 

Física (L) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 10 40 

Geografia (L) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

História (L) 0 0 4 4 4 4 4 4 4 4 16 

Matemática (L) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 10 40 

Música (L) 0 0 10 5 10 10 10 10 10 10 35 

Pedagogia (L) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 20 

Química (L) 0 0 5 5 5 5 5 5 5 5 20 

Totais 0 7 59 61 59 66 59 66 59 111 311 

Fonte: Resoluções do CONSEPE: (1) no 025/2007; (2) no 095/2008; (3) no 097/2009; (4) nº 097/2010; (5) nº 119/2010, (6) nº 044/2011, (7) nº 045/2011. 
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Tabela 05 – Expansão e diminuição de vagas de ingresso nos cursos diurnos existentes de graduação presencial através dos processos seletivos (Vestibular e SiSU) no período de 2008-2012. 

Cursos Diurnos Existentes/ Vagas 

Anuais 

2008 2009 2010 2011 2012 Totais de Vagas 

Disponibilizadas Projetada Disponib.(1) Projetada Disponib.(2) Projetada Disponib.(3) Projetada Disponib.(4)(5) Projetada Disponib.(6)(7) 

Administração (B) (M) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 10 

Administração (B) (TN) (Ceres-Currais 

Novos) 
0 0 0 0 0 0 0 5 0 5 10 

Aqüicultura (B) (MT) 0 0 10 10 10 10 10 -30 10 -30 -40 

Artes Visuais (L) (MT) 0 0 15 15 15 15 15 15 15 15 60 

Biblioteconomia (B) (T) 0 0 0 0 0 0 0 5 0 15 20 

Biomedicina (B) (MT) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 10 40 

Ciências Contábeis (B) (M) 0 0 40 40 40 40 40 40 40 40 160 

Ciências Contábeis (B) (MN) (Ceres-

Caicó) 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

Ciências da Computação (B) (MT) 0 0 0 3 0 3 0 0 0 0 6 

Ciências Econômicas (B) (M) 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 10 

Direito (B) (M) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 10 

Direito (B) (TN) (Ceres-Caicó) 0 0 0 5 0 5 0 10 0 10 30 

Ecologia (B) (MT) 0 0 0 0 0 10 0 10 0 10 30 

Educação Física (B) (TN) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

Educação Física (L) (MT) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

Enfermagem (F) (MT) 0 0 16 0 16 16 16 16 16 16 48 

Enfermagem (F) (MT) (Facisa-Santa 

Cruz) 
0 0 0 5 0 5 0 5 0 5 20 

Engenharia de Computação 0 0 0 0 0 -66 0 -66 0 -66 -198 

Engenharia de Materiais 0 0 0 -40 0 -40 0 -40 0 -40 -160 

Engenharia Mecânica (MTN) 0 0 0 0 0 -80 0 -80 0 -80 -240 

Engenharia Química (F) (MTN) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 10 40 

Engenharia Têxtil (F) (TN) 0 0 0 15 0 15 0 25 0 25 80 

Fisioterapia (F) (MT) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 10 40 

Geografia (B) (M) 0 0 10 10 10 10 10 10 10 15 45 

Geografia (L) (MT) (Ceres-Caicó) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

História (B) (M) 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 8 

História (L) (M) 0 0 4 4 4 4 4 4 4 4 16 
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Matemática (L) (MT) (Ceres-Caicó) 0 0 0 0 0 0 0 5 0 5 10 

Medicina (F) (MTN) 0 0 0 0 30 10 30 10 30 10 30 

Música (B) (MT) 0 0 0 6 0 -20 0 -20 0 -20 -54 

Nutrição (F) (MT) 0 0 36 0 36 36 36 36 36 36 108 

Odontologia (F) (MT) 0 0 0 0 8 8 8 8 8 8 24 

Pedagogia (L) (MT) (Ceres-Caicó) 0 5 0 5 0 5 0 5 0 5 25 

Pedagogia (L) (T) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 20 

Química (L) (M) 0 0 5 5 5 5 5 5 5 5 20 

Serviço Social (F) (M) 0 0 0 7 0 7 0 7 0 7 28 

Serviço Social (F) (T) 0 0 0 7 0 7 0 7 0 7 28 

Teatro (L) (M) 0 0 15 5 15 10 15 15 15 15 45 

Turismo (B) (T) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 20 

Turismo (B) (MT) (Ceres-Currais 

Novos) 
0 5 0 5 0 10 0 10 0 10 40 

Zootecnia (F) (MT) (EAJ-Macaíba) 0 0 20 20 20 20 20 -20 20 -20 0 

Totais 0 12 203 161 241 79 241 31 241 126 399 

Fonte: Resoluções do CONSEPE: (1) no 025/2007; (2) no 095/2008; (3) no 097/2009; (4) nº 097/2010; (5) nº 119/2010, (6) nº 044/2011, (7) nº 045/2011. 
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Tabela 06 – Expansão de novas vagas de ingresso nos cursos de graduação presencial através dos processos seletivos (Vestibular e SiSU) no período de 2008-2012. 

Modalidade/ 

Vagas Anuais 

2008 2009 2010 2011 2012 

Projetadas Disponib. (1) Projetadas Disponib.(2) Projetadas Disponib.(3) Projetadas Disponib.(4)(5) Projetadas Disponib.(6)(7) 

Novos Cursos Noturnos 0 0 840 845 1.140 1205 1.140 1.210 1.360 1.225 

Novos Cursos Diurnos 60 60 630 655 880 1.031 880 1.151 1.040 1.201 

Ampliação dos Cursos Noturnos 0 7 59 61 59 66 59 66 59 111 

Ampliação dos Cursos Diurnos 0 12 203 161 241 79 241 31 241 126 

Totais 60 79 1.732 1.722 2.320 2.381 2.320 2.458 2.700 2.663 

Fonte: Resoluções do CONSEPE: (1) no 025/2007; (2) no 095/2008; (3) no 097/2009; (4) nº 097/2010; (5) nº 119/2010, (6) nº 044/2011, (7) nº 045/2011. 

 

Tabela 07– Expansão no total de vagas de ingresso na graduação presencial através dos processos seletivos no período 2008-2012. 

Processo seletivo/ 

Totais de vagas 
2007 

2008 2009 2010 2011 2012 Total de 

Vagas 

Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. 

Vestibular 

4.183 4.263 

4.005(4) 

6.049 

5.648(7) 

6.642 

6.307(10) 

6.807 

6.139(13) 

7.112 

6.209(18) 28.308 

SiSU - - - 245(14) 380(19) 625 

Reingresso de Graduado 102(5) 107(8) 80(11) 484(15)(16) 207(20) 980 

Reingresso de 2Ciclo - - - - 350(22) 350 

PEC-G 62(6) 50(9) 80(12) 69(17) 55(21) 316 

Totais 4.183 4.263 4.169 6.049 5.805 6.642 6.467 6.807 6.937 7.112 7.201 30.579 

Fontes: Resoluções do CONSEPE: (1) no 059/2006; (2) no 061/2006; (3) no 062/2006; (4) no 025/2007; (5) no 028/2007; (6) no 027/2007; (7) no 095/2008; (8) no 097/2008; (9) no 098/2008; (10) no 097/2009; (11) 

no 106/2010; (12) no 099/2009;  (13) no 097/2010; (14) no 119/2010; (15) no099/2010; (16) no 051/2011; (17) no 101/2010; (18) nº 044/2011, (19) nº 045/2011; (20) nº 046/2011; (21) nº 049/2011. Edital da 

PROGRAD: (22)Processo seletivo para Reingresso de 2 ciclo para o período 2012.2.  

 

Tabela 08– Expansão de vagas noturnas de ingresso na graduação presencial através dos processos seletivos no período 2008-2012. 

Processo seletivo/ 

Totais de vagas noturnas 

Vagas  

2007 

2008 2009 2010 2011 2012 Total de 

Vagas 

Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. Pactuadas Disponib. 

Vestibular 

1.049 1.014 

977(4) 

1.959 

1.876(7) 

2.259 

2.241(10) 

2.260 

2.246(13) 

2.520 

2.296(18) 9.636 

SiSU - - - - 10(19) 10 

Reingresso de Graduado 17(5) 26(8) - 169(15)(16) 73(20) 285 

Reingresso de 2Ciclo - - - - 170(22) 170 

PEC-G - - - - - 5 

Totais 1.049 1.014 994 1.959 1.902 2.259 2.246 2.260 2.415 2.520 2.549 10.106 

Fontes: Resoluções do CONSEPE: (4) no 025/2007; (5) no 028/2007; (7) no 095/2008; (8) no 097/2008; (10) no 097/2009; (13) no 097/2010; (15) no099/2010; (16) no 051/2011; (18) nº 044/2011, (19) nº 045/2011; 
(20) nº 046/2011; (21) nº 049/2011. Edital da PROGRAD: (22)Processo seletivo para Reingresso de 2 ciclo para o período 2012.2.  
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Outro indicador que a UFRN acompanhou anualmente quanto às metas pactuadas no Acordo 

firmado entre a UFRN e o MEC no período 2008-2012, foi a Matrícula Projetada nos cursos de 

graduação presencial. Trata da projeção do total de alunos matriculados na universidade, realizada 

com base no número de vagas de ingresso anuais de cada curso, a sua duração padrão (tempo 

mínimo, medida em anos, para integralização curricular) e um fator de retenção estimado para cada 

área do conhecimento. Neste sentido, processos seletivos para preenchimento de vagas ociosas não 

foram computadas, o que esclarece a diminuição da matrícula projetada no ano de 2008 em relação 

ao de 2007, quando foi computada a transferência voluntária nos dados iniciais da UFRN. A Tabela 

08 mostra a evolução das Matrículas Projetadas na graduação presencial através dos processos 

seletivos iniciais no período 2008-2012. 

 

De acordo com os dados levantados, a UFRN no período 2008-2012 disponibilizou 30.579 vagas 

nos processos seletivos iniciais, das quais 28.308 nos Vestibulares, 625 através do SiSU, 980 

através de Reingresso de Portador de Diploma, 316 no Programa de Estudantes - Convênio de 

Graduação (PEC-G) e 350 através do Reingresso de 2 Ciclo. Os dados das Tabelas 07 e 08 

mostram a expansão de vagas totais e noturnas, nos processos seletivos iniciais, enquanto que os 

dados das Tabelas 09 e 10 mostram as matrículas projetadas totais e noturnas no período 2008-

2012. 

 

De acordo com os dados da Tabela 11, observa-se que a UFRN já ultrapassou o número de cursos 

pactuados no total e cumpriu a meta do número de cursos noturnos. Quanto ao número de vagas 

disponibilizadas no período observa-se que, quanto às vagas totais e noturnas pactuadas, 

ultrapassou-se em 89 e 29 respectivamente. Com relação às matrículas projetadas (MAT), no 

período 2008-2012, de acordo com o referido Acordo de Metas, a UFRN pactuou um total de 

12.798,29 matrículas (33.028,99 em 2012, menos 20.230,70 em 2007), e realizou 12.663,98 

matrículas no total (32.894,68 em 2012, menos 20.230,70 em 2007), apresentando um déficit de 

134,31 matrículas. No entanto, ultrapassou em 2,56 o número de matrículas projetadas noturnas, 

onde pactuou para o período 6.306,36 matrículas (11.168,99 em 2012, menos 4.862,63 em 2007), e 

realizou 6.309,25 matrículas. 

 

Quanto ao número de alunos diplomados, observa-se que nos anos de 2008 e 2009 as metas foram 

atingidas no total, e ficaram aquém quanto ao número de alunos diplomados nos cursos noturnos; 

nos anos subsequentes 2010, 2011 e 2012, a meta quanto ao número total de alunos diplomados 

(DIP), os dados mostram que a UFRN ficou aquém do total pactuado, bem como, o mesmo ocorreu 

em relação ao número de alunos diplomados nos cursos noturnos. 

 

A Taxa de conclusão dos cursos de graduação (TCG) é a relação entre o total de diplomados nos 

cursos de graduação presenciais (DIP) num determinado ano e o total de vagas de ingresso 

oferecidas pela instituição (ING5) cinco anos antes, consequentemente, a UFRN não conseguiu 

atingir a meta no período 2008-2012, mais ocorreu uma elevação gradual da referida taxa, passando 

de 67% em 2008 para 82% em 2012, aquém da grande meta global do REUNI, pactuada em 90%. 

 

Neste sentido, estão sendo efetuados levantamentos dos componentes curriculares com maiores 

retenção; análise e acompanhamento dos dados do Observatório da Vida do Estudante 

Universitário; análise dos dados da avaliação da docência; oficinas para implementação da 

orientação acadêmica; implementação das bolsas Reuni, com implementação do Programa de 

Capacitação Pedagógica para atuação dos bolsistas na graduação; programa de complementação de 

estudos, constando de cursos de nivelamento com atuação dos alunos do PET; realização de cursos 

de férias atendendo, prioritariamente, componentes curriculares identificados com maior número de 

trancamentos e reprovações; planejamento para atualização dos projetos pedagógicos; revisão do 

Regulamento dos Cursos de Graduação; dentre outras ações.  
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Tabela 09 – Matrículas projetadas totais na graduação presencial através dos processos seletivos no período 2008-2012. 

Processo seletivo/ 

Matrículas projetadas  

Matriculas 

projetadas 

2007 

2008 2009 2010 2011 2012 

Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas 

Vestibular 

20.230,70 20.600,97 

19.333,42 

28.381,88 

26.408,10 

30.562,32 

28.616,11 

31.452,30 

27.813,40 

33.028,99 

28.111,11 

SiSU - - - 1.146,21 1.732,80 

Reingresso de Graduado 490,62 517,57 432,80 2.327,80 933,74 

Reingresso de 2Ciclo - - - - 1.853,90 

PEC-G 300,73 244,04 380,61 326,64 263,24 

Totais 20.230,7 20.600,97 20.124,77 28.381,88 27.169,71 30.562,32 29.429,52 31.452,30 31.614,04 33.028,99 32.894,68 

Fontes: Resoluções do CONSEPE 

 

Tabela 10 – Matrículas projetadas noturnas na graduação presencial através dos processos seletivos no período 2008-2012. 

Processo seletivo/ 

Matrículas projetadas  

Matriculas 

projetadas 

2007 

2008 2009 2010 2011 2012 

Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas Pactuadas Realizadas 

Vestibular 

4.862,63 4.669,58 

4.502,01 

8.718,69 

8.355,25 

9.793,06 

9.653,41 

9.797,59 

9.675,41 

11.168,99 

9.908,31 

SiSU - - - 0 45,3 

Reingresso de Graduado 76,33 116,67 - 802,86 311,44 

Reingresso de 2Ciclo - - - 0 906,5 

PEC-G - - 23,37 0 - 

Totais 4.862,63 4.669,58 4.578,34 8.718,69 8.471,92 9.793,06 9.676,78 9.797,59 10.478,27 11.168,99 11.171,55 

Fontes: Resoluções do CONSEPE 

 

Tabela 11 - Indicadores e dados globais pactuados e realizados da Graduação na UFRN, conforme Acordo de Metas nº 016, no período 2008-2012. 

Indicadores da Graduação 
Indicadores 

2007 

2008 2009 2010 2011 2012 

Pactuados Realizados Pactuados Realizados Pactuados Realizados Pactuados Realizados Pactuados Realizados 

Número de cursos 
Total 75 77 86 98 104 99 105 102 107 106 119 

Noturno 19 19 20 32 32 33 33 33 33 37 37 

Vagas anuais 
Total 4.183 4.263 4.169 6.049 5.805 6.642 6.467 6.807 6.937 7.112 7.201 

Noturno 1.049 1.014 994 1.959 1.902 2.259 2.246 2.260 2.415 2.520 2.549 

Matrícula projetada (MAT) 
Total 20.230,70 20.600,97 20.124,77 28.381,88 27.169,71 30.562,32 29.429,52 31.452,30 31.614,04 33.028,99 32.894,68 

Noturno 4.862,63 4.669,58 4.578,34 8.718,69 8.471,92 9.797,59 9.676,78 9.797,59 10.478,27 11.168,99 11.171,55 

Alunos diplomados (DIP) 
Total 2.679 2.797 2.892 2.900 3.037 3.083 2.928 3.278 2.803 5.145 3.205 

Noturno 698 719 707 738 669 770 675 786 699 1.681 759 

Taxa de Conclusão (TCG) 0,66 0,68 0,67 0,73 0,74 0,77 0,71 0,81 0,68 0,90 0,82 

Fontes: Resoluções do CONSEPE; SIGAA; PROGRAD/UFRN.  
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2. Elaboração e Reestruturação dos Projetos Pedagógicos e seus 

Impactos 

 
No período de 2008 a 2012, impulsionada pelo programa REUNI, a UFRN desenvolveu um conjunto 

de atividades visando a promover a elaboração e a reestruturação dos projetos pedagógicos dos 

cursos de graduação. Foram analisados, elaborados e aprovados 60 projetos pedagógicos de cursos, 

como demonstra a Tabela 12.  

 
Tabela 12 – Dados dos projetos pedagógicos dos cursos aprovados no período 2008-2012. 

N Curso Turno 

Resolução do 

CONSEPE de 

Aprovação do PPC 

01 Geografia (Bacharelado) – CERES-Caicó Noturno 063/2008 

02 História (Bacharelado) – CERES-Caicó Noturno 064/2008 

03 Letras-Língua Espanhola (Licenciatura) – CERES-Currais Novos Noturno 065/2008 

04 Letras - Língua Espanhola (Licenciatura) Noturno 066/2008 

05 Engenharia Química (Bacharelado) Diurno 067/2008 

06 Zootecnia (Bacharelado) Diurno 068/2008 

07 Engenharia de Produção (Bacharelado) 
Diurno 

069/2008 
Noturno 

08 Comunicação Social - Publicidade e Propaganda (Bacharelado) Noturno 071/2008 

09 Dança (Licenciatura) Noturno 073/2008 

10 Engenharia Florestal (Bacharelado) – EAJ-Macaíba Diurno 075/2008 

11 Ciências Atuariais (Bacharelado) Noturno 077/2008 

12 Sistemas de Informação (Bacharelado) – CERES-Caicó Diurno 079/2008 

13 Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde (Bacharelado) Noturno 081/2008 

14 Biomedicina (Bacharelado) 
Diurno 

082/2008 
Noturno 

15 Ciência e Tecnologia - BCT (Bacharelado) 
Diurno 

084/2008 
Noturno 

16 Fonoaudiologia (Bacharelado) Diurno 086/2008 

17 Farmácia (Bacharelado) Noturno 087/2008 

18 Nutrição (Bacharelado) – FACISA-Santa Cruz Diurno 089/2008 

19 Fisioterapia (Bacharelado) – FACISA- Santa Cruz Diurno 091/2008 

20 Nutrição (Bacharelado) Diurno 092/2008 

21 Design (Bacharelado) Diurno 094/2008 

22 Ciências Biológicas (Licenciatura) – Modalidade EaD - 101/2008 

23 Gestão de Políticas Públicas (Bacharelado) 
Diurno 

107/2008 
Noturno 

24 Enfermagem (Bacharelado) Diurno 111/2008 

25 Administração Pública (Bacharelado) – Modalidade EaD - 075/2009 

26 Engenharia de Software (Bacharelado) Diurno 096/2009 

27 Filosofia (Licenciatura) – Modalidade EaD - 111/2009 

28 Pedagogia (Licenciatura) 
Diurno 

139/2009 
Noturno 

29 Engenharia de Petróleo (Bacharelado)  Diurno 229/2009 

30 Ciências Econômicas (Bacharelado) 
Diurno 

078/2010 
Noturno 
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31 Engenharia de Aquicultura (Bacharelado) Diurno 089/2010 

32 Agronomia (Bacharelado) - EAJ-Macaíba Diurno 094/2010 

33 Engenharia de Materiais (Bacharelado)   
Diurno 

177/2010 
Noturno 

34 Educação Física (Licenciatura) – Modalidade EaD  - 202/2010 

35 Tecnologia em Gestão Pública (Tecnólogo) Diurno 205/2010 

36 Pedagogia (Licenciatura) – Modalidade EaD - 213/2010 

37 Letras (Licenciatura) – Modalidade EaD - 217/2010 

38 História (Licenciatura) – Modalidade EaD - 218/2010 

39 Engenharia Têxtil (Bacharelado) Diurno 220/2010 

40 
Línguas Estrangeiras (Espanhol e Inglês) e Literaturas – (Segunda Licenciatura) – 

CERES-Currais Novos 
- 246/2010 

41 Física (Segunda Licenciatura)  - 247/2010 

42 Matemática (Segunda Licenciatura) - 248/2010 

43 Educação Física (Segunda Licenciatura) - 249/2010 

44 Língua Estrangeira (Espanhol e Inglês) e Literaturas (Segunda Licenciatura) - 002/2011 

45 Engenharia de Telecomunicação (Bacharelado)  Noturno 039/2011 

46 Engenharia Ambiental (Bacharelado)  Diurno 041/2011 

47 Engenharia Biomédica (Bacharelado)  Noturno 043/2011 

48 Engenharia Mecatrônica (Bacharelado)  Diurno 059/2011 

49 Administração (Bacharelado) – CERES-Currais Novos Diurno 083/2011 

50 Engenharia Civil (Bacharelado) Diurno 177/2011 

51 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Tecnólogo) Diurno 057/2012 

52 Tecnologia da Informação – BTI (Bacharelado) 
Diurno 

073/2012 
Noturno 

53 Direito (Bacharelado) – CERES-Caicó Diurno 074/2012 

54 Gestão Pública (Bacharelado) – Modalidade EaD - CERES - 075/2012 

55 Geologia (Bacharelado) Diurno 173/2012 

56 Engenharia Mecânica (Bacharelado)  
Diurno 

174/2012 
Noturno 

57 Medicina (Bacharelado) – CERES-Caicó e Currais Novos e FACISA-Santa Cruz Diurno 238/2012 

58 Gestão de Cooperativas (Tecnólogo) Diurno 240/2012 

59 História (Licenciatura) – CERES-Caicó Noturno 255/2012 

60 História (Bacharelado) – CERES-Caicó Diurno 256/2012 

Fonte: Resoluções do CONSEPE 

 

Na Tabela 13 detalha-se por ano as metas pactuadas e executadas no período 2008-2012 constata-se 

que a meta de revisão de projetos pedagógicos de curso foi superada em 16 projetos desenvolvidos 

no referido período. 

 

A fase inicial do processo de revisão dos projetos pedagógicos dos cursos compreendeu a realização 

de oficinas de autoavaliação e de reuniões com professores que integram os colegiados dos 

respectivos cursos. Essas oficinas obedeciam a seguinte metodologia: em um primeiro momento, 

professores e alunos em ambientes distintos discutiam sobre o objetivo do curso, o perfil do 

formando, a organização dos conteúdos na estrutura curricular, a relação professor–aluno, a 

infraestrutura, dentre outros, indicando suas fragilidades e potencialidades; em um segundo 

momento, com base no relatório diagnóstico produto do momento anterior, professores e 

representação dos alunos, integrando um só grupo, elaboravam as propostas de superação das 

fragilidades.  
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Tabela 13 – Metas pactuadas e realizadas quanto à revisão de Projetos Pedagógicos de Curso no período 2008-2012.  

Ano Metas 

2008 

Pactuada 
10 projetos político-pedagógicos dos cursos, sendo 2 na área da saúde, 4 na área de ciências humanas e 

sociais, 2 na área de ciências exatas e 2 na área tecnológica. 

Realizada 
24 projetos pedagógicos de cursos, sendo 10 na área da saúde, 8 na área de ciências humanas e sociais, 2 

na área de ciências exatas e 4 na área tecnológica. 

2009 

Pactuada 
15 projetos político-pedagógicos dos cursos, sendo 3 na área da saúde, 8 na área de ciências humanas e 

sociais, 3 na área de ciências exatas e 1 na área tecnológica. 

Realizada 
5 projetos pedagógicos de cursos, sendo 3 na área de ciências humanas e sociais, 1 na área de ciências 

exatas e 1 na área tecnológica. 

2010 

Pactuada 
12 projetos político-pedagógicos dos cursos, sendo 2 na área da saúde, 7 na área de ciências humanas e 

sociais, 2 na área de ciências exatas e 1 na área tecnológica. 

Realizada 
14 projetos pedagógicos dos cursos, sendo 3 na área da saúde, 6 na área de ciências humanas e sociais, 2 

na área de ciências exatas e 3 na área tecnológica. 

2011 
Pactuada 

7 projetos político-pedagógicos dos cursos, sendo 2 na área da saúde, 3 na área de ciências humanas e 

sociais, 1 na área de ciências exatas e 1 na área tecnológica. 

Realizada 7 projetos pedagógicos de cursos, sendo 2 na área de ciências humanas e sociais, e 5 na área tecnológica 

2012 

Pactuada Não Definida. 

Realizada 
10 projetos pedagógicos de cursos aprovados, sendo 1 na área da saúde, 5 na área de ciências humanas e 

sociais, 1 na área de ciências exatas e 3 na área tecnológica. 

Fonte: Resoluções do CONSEPE 

 

Nas reuniões com os membros do colegiado e com professores da equipe de elaboração da proposta, 

a metodologia adotada foi a de discutir a proposta vigente e, a partir de suas fragilidades e das 

demandas colocadas para o curso, elaborar o desenho da nova proposta. A partir de então, estavam 

delineadas as coordenadas para a elaboração do projeto pedagógico de curso.  

 

Para os cursos com projetos pedagógicos recentes, a Pró-Reitoria de Graduação realizou um 

assessoramento visando a sua atualização e revisão conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais - 

DCN. O avanço do conhecimento e da tecnologia, as demandas do mercado, as políticas de melhoria 

da qualidade do ensino, além das fragilidades detectadas no desenvolvimento do projeto se 

constituíram nos fatores determinantes do processo de revisão e atualização dos referidos projetos 

pedagógicos. 

 

Pode-se destacar, concomitante ao processo de expansão dos cursos, foi realizado um trabalho de 

elaboração dos projetos pedagógicos de 12 cursos existentes adequados às Diretrizes Curriculares 

Nacionais – DCN (Tabela 14).  

 
Tabela 14 – Dados dos cursos com projetos pedagógicos elaborados conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

N Curso Turno 

Resolução do 

CONSEPE de 

Aprovação do PPC 

01 Engenharia Química (Bacharelado) Diurno 067/2008 

02 Zootecnia (Bacharelado) Diurno 068/2008 

03 Fonoaudiologia (Bacharelado) Diurno 086/2008 

04 Nutrição (Bacharelado) Diurno 092/2008 

05 Enfermagem (Bacharelado) Diurno 111/2008 

06 Pedagogia (Licenciatura) 
Diurno 

139/2009 
Noturno 

07 Ciências Econômicas (Bacharelado) 
Diurno 

078/2010 
Noturno 

08 Engenharia Têxtil (Bacharelado) Diurno 220/2010 

09 Administração (Bacharelado) – CERES-Currais Novos Diurno 083/2011 
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10 Engenharia Civil (Bacharelado) Diurno 177/2011 

11 Direito (Bacharelado) – CERES-Caicó Diurno 074/2012 

12 Geologia (Bacharelado) Diurno 173/2012 

Fonte: Resoluções do CONSEPE 

 

Além da revisão desses projetos, foi feita uma orientação a todos os cursos sobre a documentação a 

ser anexada referente aos estágios, ao trabalho de conclusão, à orientação acadêmica e ao 

cumprimento das atividades complementares. 

 

Também, neste período destaca-se que foram aprovados 5 projetos pedagógicos dos cursos de 

graduação de segunda licenciatura, na modalidade presencial, através do Plano Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica – PARFOR, previsto no Decreto nº 6.755, de 29 de 

janeiro de 2009, que institui a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da 

Educação Básica, em colaboração com as secretarias de educação dos estados e municípios e as 

instituições públicas de Educação Superior neles sediadas, para ministrar cursos superiores a 

professores em exercício das escolas públicas sem formação adequada à Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDB, de dezembro de 1996 (Tabela 15). 

 
Tabela 15 – Dados dos projetos pedagógicos dos cursos de Segunda Licenciatura aprovados no período 2008-2012. 

N Curso 
Resolução do CONSEPE 

de Aprovação do PPC 

01 
Línguas Estrangeiras (Espanhol e Inglês) e Literaturas – (Segunda Licenciatura) – CERES-

Currais Novos 
246/2010 

02 Física (Segunda Licenciatura)  247/2010 

03 Matemática (Segunda Licenciatura) 248/2010 

04 Educação Física (Segunda Licenciatura) 249/2010 

05 Língua Estrangeira (Espanhol e Inglês) e Literaturas (Segunda Licenciatura) 002/2011 

Fonte: Resoluções do CONSEPE 

 

Ainda no período 2008-2012, foram analisados e aprovados 8 projetos pedagógicos dos cursos de 

graduação a distância (Tabela 16). 

 
Tabela 16 – Dados dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação na Modalidade de ensino a distância aprovados no período 

2008-2012. 

N Curso 
Resolução do CONSEPE 

de Aprovação do PPC 

01 Ciências Biológicas (Licenciatura)  101/2008 

02 Administração Pública (Bacharelado)  075/2009 

03 Filosofia (Licenciatura)  111/2009 

04 Educação Física (Licenciatura)  202/2010 

05 Pedagogia (Licenciatura)  213/2010 

06 Letras (Licenciatura)  217/2010 

07 História (Licenciatura 218/2010 

08 Gestão Pública (Bacharelado)  075/2012 

Fonte: Resoluções do CONSEPE 

 

Com a aprovação do novo PPI (2010-2019), nas políticas de ensino de graduação foram previstas 

ações articuladas visando o fortalecimento e disseminação da flexibilidade curricular nos projetos 

pedagógicos dos cursos de graduação, assumindo o compromisso com uma sólida formação teórica 

articulada à prática profissional e social, com a interdisciplinaridade e com o diálogo entre os 

diversos campos do saberes científicos, cotidianos e da tradição. Ainda, essa flexibilização prevê 

interfaces entre os cursos para possibilitar ao aluno construir um percurso formativo ampliado e 
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diversificado, se apropriando de conhecimentos, habilidades e atitudes que consolidem competências 

a serem construídas no ensino, na pesquisa e na extensão. 

 

Também, o PPI prevê a atualização dos projetos pedagógicos, respeitando a diversidade e 

especificidade dos cursos e áreas do conhecimento, com alterações curriculares que contemplem as 

demandas do avanço do conhecimento, da tecnologia, do mercado e a redução da carga horária 

necessária à integralização curricular e à consequente diminuição do tempo de duração dos cursos de 

graduação. 

 

A flexibilização e todos os seus princípios norteadores estão diretamente vinculados a estrutura sócio 

filosófica apresentada no Projeto Pedagógico de Curso, onde todas as perspectivas e estrutura 

formativa são consolidadas. Institucionalmente, a flexibilização curricular não pode ser considerada 

como um mero cumprimento dos dispositivos legais presentes na Lei de Diretrizes e Base - LDB 

(Lei 9.394/1996) e no Plano Nacional de Educação - PNE (Lei 10.172/2001). O seu significado está 

vinculado ao avanço do conhecimento e da tecnologia e às demandas para a formação profissional 

decorrentes das novas relações de produção e de trabalho, apontando para uma configuração global e 

não linear do conhecimento e propõe uma nova concepção de ensinar. 

 

Baseada no caráter dinâmico do saber que ultrapassa o aparente e no processo de reorganização das 

relações de trabalho, a flexibilização curricular propõe que os cursos de graduação possibilitem ao 

aluno a ampliação dos horizontes do conhecimento e a aquisição de uma visão crítica que lhe permita 

extrapolar a aptidão específica de seu campo de atuação profissional. Assim, institucionalmente, 

registra-se um esforço acadêmico no sentido de aprofundar essa questão através de debates e fóruns, 

a exemplo do Fórum de Coordenadores de Curso, presidido pela PROGRAD; Fórum de Gestores, 

presidido pela Reitoria; e Fórum das Licenciaturas, presidido pela Coordenação das Disciplinas 

Pedagógicas da Licenciatura. 

 

Além disso, como ação permanente da PROGRAD, tem sido estimulada a reflexão para a produção 

de estruturas curriculares mais flexíveis, sobretudo no momento da revisão dos projetos pedagógicos 

de cursos e da criação de cursos novos, orientando os Núcleos Docentes Estruturantes - NDE dos 

cursos (regulamentado na UFRN, por meio da Resolução nº 124/2011-CONSEPE, de 06/09/2011). 

No ano de 2011 foi designada a Comissão para revisão do Regulamento dos Cursos de Graduação, 

que durante o ano de 2012, dentre outras questões, discutiram as normas que orientam as 

reformulações dos projetos pedagógicos de curso, visando a flexibilização curricular.  

 

3. Redução da Taxa de Evasão 

 
Ao aderir ao REUNI, a UFRN assumiu o compromisso de realizar as mudanças de forma planejada e 

participativa, tendo como suporte estudos, diagnósticos e resultados da autoavaliação institucional. 

Nesse sentido, a realização de estudos sobre a evasão na graduação tornou-se uma necessidade 

imediata. Os resultados indicaram que os alunos iniciavam um curso e não o concluíam no tempo 

definido, não caracterizando uma situação de evasão, mas de retenção, o que comprometia o melhor 

desempenho da taxa de conclusão da graduação. Em estudos realizados tendo como referências os 

dados obtidos no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA e nas oficinas de 

autoavaliação dos cursos de graduação, ficou evidenciado que as maiores incidências de reprovações 

e de trancamentos de componentes curriculares e de programa ocorrem nos primeiros períodos do 

processo formativo. 
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Essa realidade mostrou-se mais evidente nos cursos da área tecnológica e das ciências exatas. A 

análise e reflexão sobre os dados da retenção evidenciaram a complexidade da questão, que 

apresentava determinantes internos e externos. Os de ordem interna compreendiam os componentes 

individuais e institucionais; e os de ordem externa abrangiam os seguintes aspectos: situação 

socioeconômica, deficiência do Ensino Médio, problemas de família e as poucas perspectivas para 

ingresso no mercado de trabalho oferecidas pelo curso. 

 

Nesse sentido, a UFRN desenvolveu uma política de permanência do aluno com qualidade 

acadêmica, estimulando a melhoria da taxa de conclusão dos cursos de graduação, tomando como 

referência os dados obtidos nos estudos realizados. Nos aspectos individuais referentes aos 

determinantes internos, foram relacionadas como dificuldades apresentadas pelos alunos: não 

adaptação à nova situação de aprendizagem e à estrutura universitária; incompatibilidade de horário; 

excesso de componentes curriculares no semestre; desinteresse pelo componente curricular; não 

acompanhamento do componente curricular; e não identificação com o curso. 

 

Interpelados em oficinas de autoavaliação, professores e alunos identificaram como maiores fatores 

de retenção e desestímulo do aluno no seu percurso acadêmico: a não incorporação do Projeto 

Pedagógico do Curso - PPC ao cotidiano de trabalho do professor, quando as aulas e atividades 

desenvolvidas não estabelecem relações com o curso e com a profissão; impessoalidade do professor 

na relação com os alunos; e pouca disponibilidade do professor para atender ao aluno fora do horário 

de aula. 

 

As Tabelas 17 e 18 demonstram que até o presente a UFRN está persistindo na meta pactuada de 

redução da evasão em relação ao total de alunos de graduação matriculados no período 2008 a 2012 

em relação ao ano de 2007, apesar de ainda exigir maior esforço de redução desta taxa. 

 
Tabela 17 – Quantidade de alunos evadidos e o percentual em relação ao total de alunos de graduação presencial matriculados na 

UFRN no período 2007-2012. 

Ano/Período Evadidos Matriculados 

Percentual 

Evadidos/ 

Matriculados 

2007 5.777 21.130 27 

2008 1.325 21.247 6 

2009 1.903 22.643 8 

2010 2.175 24.151 9 

2011 2.154 26.109 8 

2012 2.888 27.482 11 

Fonte: SIGAA 

 

Tabela 18 - Redução da evasão em relação ao total de alunos de graduação matriculados 2008-2012. 

Ano 2008 2009 2010 2011 2012 

% Pactuado de redução da Evasão ao 

número total de matriculados 
2 4 5 6 8 

% Pactuado de redução acumulada da 

Evasão ao número total de matriculados 
- 6 11 17 25 

% Executado de redução acumulada da 

Evasão ao número total de matriculados 
- 14 23 31 42 

Fonte: REUNI-UFRN/ SIGAA 

 

Na análise das dificuldades decorrentes da instituição, foram identificados como problemas que 

interferiam no sucesso do aproveitamento acadêmico dos cursos: 
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- falta de orientação acadêmica, pois o aluno ingressante na universidade depara-se com uma nova 

realidade e precisa de apoio para estabelecer relações de filiação com a instituição, e sem essa 

orientação o aluno não tem a quem se dirigir para expor suas dificuldades; 

 

- fragilidade na flexibilização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos, pois as estruturas rígidas dos 

cursos dificultam a relação entre o teórico existente e o real, não motivando o aluno para a leitura da 

realidade e para a necessidade de estudar sempre; 

 

- pouca incorporação da atividade complementar ao curso; os alunos participam de congressos, de 

grupos de pesquisa e de programas de monitoria, mas não há no curso um espaço para socializar as 

experiências com os colegas; 

 

- falta de um maior rigor no trancamento de componentes curriculares e de programa; 

 

- acervo insuficiente do sistema de bibliotecas; 

 

- problemas de gestão, que são visualizados no despreparo do coordenador de curso para assumir as 

suas funções, como falta de planejamento das turmas e de conhecimento da situação dos alunos a 

partir da análise de seus itinerários formativos. 

 

Com base nos estudos e dados levantados, foram adotadas as seguintes estratégias: 

 

1) discussões referentes à evasão nos fóruns acadêmicos, explicitando a complexidade de fatores que 

a determinam, em especial, o desempenho acadêmico, a organização curricular, as expectativas em 

relação à carreira, as condições socioeconômicas, entre outros; 

 

2) definição de estratégias tomadas pela Universidade para prevenir a retenção e evasão dos alunos, 

tais como: a adoção de políticas de apoio/assistência estudantil; políticas de inclusão; 

conscientização de docentes acerca do novo perfil de estudantes e seus processos de aprendizagem; 

adoção de políticas de acolhida e atenção aos estudantes, especialmente ingressantes; investimento 

em programas de orientação profissional com vistas a facilitar a escolha do curso superior pelos 

jovens. 

 

Para o cumprimento dessas estratégias, foram realizadas as seguintes ações: 

 

1) Levantamento dos componentes curriculares com maiores retenções. A partir dos resultados 

obtidos, foi planejada uma ação conjunta, envolvendo: o Programa de Educação Tutorial – PET, o 

Programa de Monitoria, o Programa de bolsas REUNI de Assistência ao Ensino, em articulação com 

a Pró-Reitoria de Pós-Graduação, e o Programa de Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação, 

tendo como objetivo a superação das dificuldades diagnosticadas. Por meio desses programas, foram 

realizados: cursos de nivelamento para os alunos ingressantes, atendimento individual aos alunos 

com dificuldades de aprendizagem, plantões de dúvida e melhoria nas condições de ensino e de 

aprendizagem. 

 

2) Recepção dos calouros pelas coordenações de curso, com a apresentação da estrutura universitária 

e do projeto pedagógico do curso. 

 

3) Realização de oficinas para implementação efetiva da Orientação Acadêmica, com base em dados 

de um levantamento realizado junto às coordenações de curso. 
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4) Ajustes nos Planos Trienais dos Departamentos buscando a melhoria do ensino da graduação. 

 

5) Discussão com os coordenadores e colegiados dos cursos sobre os resultados da avaliação da 

docência e da avaliação do ENADE. Nesses encontros, cada curso definiu estratégias para melhoria 

do ensino, tendo como ponto de partida a revisão do projeto pedagógico. 

 

6) Expansão do Programa de Atualização Pedagógica – PAP, tendo em vista superar as fragilidades 

na formação pedagógica dos docentes. Foram realizadas oficinas de atualização pedagógica dos 

professores, tendo como referência a análise dos dados da avaliação da docência e as sugestões 

apresentadas pelos professores nas oficinas de autoavaliação dos cursos. Para incentivar a 

participação dos docentes na programação do PAP sem prejuízo da carga horária em sala de aula, 

foram incluídas no calendário universitário todas as atividades previstas pelo programa. Também foi 

desenvolvido um Projeto Piloto de Formação Continuada para a Docência. 

 

7) Incentivo à criação das Empresas Juniores.  

 

8) Incentivo à análise e ao acompanhamento do percurso acadêmico dos alunos pelas coordenações 

de curso, através do Observatório da Vida do Estudante Universitário – OVEU 

<www.comperve.ufrn.br>. 

 

9) Publicação de edital integrado para projetos (ensino, pesquisa e extensão) com aumento de bolsas 

(monitoria, iniciação científica, iniciação à docência, inovação tecnológica, extensão e de apoio ao 

estudante carente). 

 

10) Adoção de um banco de dados (cadastro único) para apoio ao estudante carente. 

 

11) Implementação das bolsas REUNI de Assistência ao Ensino, com implementação do Programa 

de Capacitação Pedagógica para atuação dos bolsistas na graduação em programas de 

complementação de estudos, em cursos de nivelamento e atendimento individual, realizados por 

monitores/tutores. 

 

12) Realização de cursos de férias, priorizando componentes curriculares com maiores quantidades 

de trancamentos e reprovações. 

 

13) Atualização dos projetos pedagógicos para atender às fragilidades detectadas em oficinas de 

autoavaliação e em reuniões dos colegiados dos cursos. 

 

14) Realização da Mostra de Profissões, que tem por objetivo possibilitar que os alunos do Ensino 

Médio conheçam os cursos e façam suas escolhas de forma mais consciente e segura. O evento, 

realizado anualmente a partir de 2009, conta com a participação de alunos e professores da 

graduação, além da participação de egressos e de profissionais reconhecidos no mercado, constando 

de palestras interativas, tour pelo Campus e visitas guiadas aos vários espaços de aprendizagem. 

 

15) Publicação da revista “Escolha@UFRN”, contendo informações sobre os atuais  cursos de 

graduação ofertados pela UFRN, a qual também tem o objetivo de esclarecer aos jovens sobre as 

suas escolhas para o vestibular, prevenindo, portanto, as frustrações na fase de ingresso na 

Universidade. 

 

16) Atualização do Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação – 2010, normatizando em um 

dos seus capítulos a questão do trancamento de disciplinas e de programa. Nova atualização do 
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Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação está em curso, com previsão para aprovação em 

2013. 

 

17) Utilização da Turma Virtual do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – 

SIGAA como ferramenta pedagógica, facilitando o diálogo entre professor e aluno. 

 

18) Implementação de um sistema de solicitação de livros por docentes e discentes através do 

SIGAA, além do levantamento da demanda através da bibliografia constante nos planos de curso dos 

componentes curriculares existentes no referido sistema. 

 

19) Criação do Núcleo de Apoio a Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais – CAENE. 

 

20) Ampliação do Programa de Mobilidade Estudantil, por se constituir em estratégia de construção 

de novos saberes e de vivência de outras culturas, e reconhecimento dessa prática no nível nacional e 

internacional. 

 

21) Implementação de um plano de apoio pedagógico com o objetivo de dar suporte aos estudantes 

recém aprovados na Universidade, notadamente nas áreas de Química, Física, Matemática e Língua 

Portuguesa. Nesse sentido, foi criado o Instituto de Línguas, Literatura e Culturas Modernas – 

ÁGORA, que está ofertando cursos de línguas estrangeiras a professores, técnicos administrativos e 

alunos da UFRN e cursos de Língua Portuguesa a professores e estudantes estrangeiros. 

 

4. Ocupação de Vagas Ociosas Existentes 

 
A UFRN realizou no período 2008-2012 um monitoramento contínuo das vagas ociosas, tendo em 

vista o Acordo de Metas acerca da ocupação de vagas ociosas. Com base no monitoramento, estão 

sendo realizados estudos sobre as vagas ociosas nos cursos de graduação, cruzando dados do 

SIGAA, dos relatórios da avaliação da docência e de oficinas de autoavaliação dos cursos, com as 

informações coletadas junto aos coordenadores dos cursos, professores e alunos. 

 

Para o ano de 2011, o Processo Seletivo de Transferência Voluntária foi modificado através de 

Resolução n
o
 176/2010-CONSEPE, que alterou o Artigo n

o
 141 da Resolução n

o
 227/2009 do 

Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN, retirando a obrigatoriedade de 

realização de prova escrita para esta forma de ingresso. No ano de 2011 foram considerados para 

efeito de seleção: o cálculo da Média de Componentes Curriculares do candidato na instituição de 

origem - MCC; o Índice Geral de Cursos da instituição de origem do candidato - IGC; e o Conceito 

Preliminar de Curso – CPC. Tal mudança possibilitou no um maior preenchimento das vagas 

disponibilizadas, já que a seleção proposta não implicava em locomoção do candidato para 

realização de prova. Para o ano de 2012, através de Edital do Departamento de Administração 

Escolar da PROGRAD, o referido processo retornou a ser realizado através de prova de redação e 

prova discursiva por área. 

 

Ainda, no ano de 2012, a UFRN através da Resolução n
o
 33/2012-CONSEPE aprovou a realização 

do processo seletivo para o preenchimento de vagas remanescentes para ingresso no 2
o
 período letivo 

de 2012 e no 1
o
 período letivo de 2013. O diferencial deste processo seletivo foi que todas as 612 

vagas remanescentes disponibilizadas foram preenchidas indistintamente por candidatos cujo 

ingresso foi caracterizado como sendo via Reopção, Transferência Voluntária ou Reingresso de 

Graduado, não havendo quantidades específicas de vagas reservadas para cada um desses 
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mecanismos de ingresso, portanto, não contabilizadas como vagas disponibilizadas de transferência 

voluntária, conforme previsto na meta.  

 

Nesse sentido, os dados da Tabela 19 mostram que o número total de vagas disponibilizadas pela 

UFRN, especificamente através processo de Transferência Voluntária, no período 2008-2012, foi de 

79% acima do número de vagas pactuado.  

 
Tabela 19 – Número de vagas anuais totais pactuadas e disponibilizadas para ocupação de vagas ociosas através da Transferência 

Voluntária nos cursos de graduação no período 2008-2012. 

Vagas Disponibilizadas para 

Transferência Voluntária 
2008 2009 2010 2011 2012 Totais  

Pactuadas 94 150 150 150 150 694 

Disponibilizadas 94(1) 96(2) 377(3) 308(4) 366(5) 
1.241 

Fonte: Resoluções do CONSEPE: (1) no 029/2007; (2) no 096/2008; (3) no 160/2009; (4) nº 100/2010; (5) nº 147/2011 e 128/2011. 

2009  

5. Taxa de Conclusão de Curso 

 
Observa-se que a elevação da taxa de conclusão dos cursos resulta de um eficiente sistema de 

ocupação de vagas ociosas através do processo de transferência voluntária, e a UFRN vem 

realizando estudos sistemáticos com base nos seguintes indicadores institucionais por curso: 

evolução do número de vagas e ingressantes nos processos seletivos; a evasão por abandono, por 

efetivação de novo cadastro, falecimento e transferência para outra IES; número de cancelamentos 

por prazo máximo; avaliação do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes - ENADE; número 

de alunos inscritos em disciplina por departamento/ número de reprovados por nota/ número de 

reprovados por falta/ número de trancamentos por turno; perfil socioeconômico dos alunos 

ingressantes dos cursos; notas nas provas discursivas por área e curso no vestibular; o planejamento 

do ensino de graduação, tomando como referência os projetos pedagógicos dos cursos; utilização dos 

dados do Observatório da Vida do Estudante Universitário – OVEU; cálculo do número dos 

possíveis concluintes por semestre; levantamento dos motivos dos trancamentos por componente 

curricular, cujos resultados foram trabalhados pela Comissão Própria de Avaliação – CPA, com 

análise dos depoimentos dos estudantes, dentre outros. 

 

A Pró-Reitoria de Graduação tem orientado ainda as coordenações dos cursos para identificar alunos 

com possibilidades de conclusão, visando a garantir a oferta de componentes curriculares 

correspondentes em horários adequados, bem como ensinos individualizados, além de estimular a 

interação com os alunos, motivando-os e identificando eventuais dificuldades para poder contorná-

las. 

 

A Tabela 20 mostra as metas pactuadas e a evolução da taxa média de conclusão dos cursos de 

graduação na UFRN no período 2008-2012. Observa-se que a UFRN não conseguiu atingir a meta 

no referido período, mais ocorreu uma elevação gradual da referida taxa, passando de 67% em 2008 

para 82% em 2012, aquém da grande meta global pactuada de 90% em 2012. 

 
Tabela 20 – Evolução da taxa de conclusão dos cursos de graduação média no período 2008-2012. 

Taxas 2008 2009 2010 2011 2012 

Pactuada 0,68 0,73 0,77 0,81 0,90 

Executada 0,67 0,74 0,71 0,68 0,82 

 Fonte: SIGAA 
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Medidas vêm sendo adotadas pela administração central da UFRN para a elevação da taxa de 

conclusão, como a discussões e definições acerca dos fatores que implicam no referido indicador, 

como a promoção de reuniões de avaliação realizadas no ano de 2012, com todos os gestores dos 

centros acadêmicos e unidades acadêmicas especializadas. 

 

Destas reuniões realizadas de abril a setembro de 2012, além das demandas recorrentes identificadas, 

foram definidos encaminhamentos nos âmbitos: da gestão; da avaliação institucional através da 

Comissão Própria de Avaliação – CPA; e do ensino, envolvendo a Administração Central e a 

PROGRAD. 

 

Os encaminhamentos definidos no âmbito da gestão foram: promover a formação de gestores sob a 

responsabilidade da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGESP; fortalecer a atuação dos 

gestores nos diferentes níveis para a tomada de decisões; adotar medidas concernentes à 

infraestrutura sob a responsabilidade da coordenação administrativa do REUNI e da 

Superintendência de Infraestrutura; rever o processo de acompanhamento e homologação do estágio 

probatório dos novos docentes. 

 

No âmbito da avaliação institucional sob a responsabilidade da CPA foram definidos os seguintes 

encaminhamentos: desenvolver uma cultura de avaliação junto a professores e alunos com 

informações sobre a importância, responsabilidade  e ética; e discutir viabilidade de modificações na 

Resolução da Avaliação da Docência quanto à divulgação dos resultados. 

 

No âmbito do ensino sob a responsabilidade da PROGRAD e da Administração Central, foram 

definidos os seguintes encaminhamentos: definir e valorizar a atuação do assessor acadêmico do 

Centro ou Unidade Acadêmica Especializada; discutir a mudança do período de trancamento de 

componentes curriculares; valorizar as atividades de ensino desenvolvidas na coordenação de curso, 

na orientação acadêmica e tutoria, pelos melhores professores na graduação, na orientação de 

projetos de qualidade de ensino, dentre outros; analisar e intervir nos altos índices de reprovações 

executadas por alguns docentes, visando sua redução com medidas pedagógicas e administrativas; e 

orientar para elaboração de novos projetos pedagógicos, levando em conta as modificações em 

relação às cargas horarias, pré-requisitos, critérios para a mobilidade estudantil e flexibilização. 

 

6. Ações Afirmativas desenvolvidas para inclusão de jovens 

oriundos das classes trabalhadoras 

 
Pelos dados da Tabela 21, observa-se que no período 2008-2012, o número de alunos da rede pública 

inscritos no vestibular passou de 10.846 para 14.720, um incremento de 35,7%, em decorrência da 

expansão de vagas empreendida pela instituição através do REUNI e do trabalho de ampla 

divulgação institucional realizado a partir de 2008. 

 
Tabela 21 – Número de inscritos e de isenções da taxa do vestibular para os alunos da rede pública no período 2008-2012. 

Ano 

Inscritos 
Percentual de isentos 

(B/A) Rede pública 

(A) 

Isentos da Rede pública  

(B) 

2008 10.846 6.809 62,8% 

2009 12.491 6.601 52,8% 

2010 13.301 6.785 51,0% 

2011 14.254 6.798 47,7% 

2012 14.720 6.651 45,2% 

Fonte: COMPERVE 
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Os estudos revelam que há uma população da rede pública que tem mérito para ascender aos cursos 

da educação superior e que muitos já entram em desvantagem no vestibular por apresentarem 

condições socioeconômicas e educacionais precárias para arcar com a taxa de inscrição. Para tanto, a 

isenção dessa taxa oportuniza maiores chances desses candidatos a se inscreverem no vestibular. 

 

O Argumento de Inclusão foi concebido para alunos da rede pública e foi implantado a partir do 

vestibular de 2006. O Argumento de Inclusão é um sistema de pontuação adicional, diferenciado, 

que toma como referência critérios socioeconômicos e de desempenho dos candidatos da rede 

pública no vestibular. Constitui-se em uma ação que objetiva ampliar o acesso dos alunos da rede 

pública que, mesmo apresentando um desempenho médio e acima deste no vestibular, se colocam em 

desvantagem em relação aos alunos da rede privada. 

 

O cálculo do Argumento de Inclusão era baseado em um estudo que tomou como base dados da 

demanda e do desempenho dos candidatos da rede pública nos últimos processos seletivos da UFRN. 

Essa política foi aplicada no vestibular de 2006 e foi sendo aprimorada nos vestibulares 

subsequentes. 

 

No vestibular de 2008, os alunos da rede pública se beneficiaram do Argumento de Inclusão definido 

para grupos de cursos cujos requisitos para que o candidato se beneficiasse era ter cursado, com 

aprovação, na modalidade regular, o último ano do ensino fundamental e todo o ensino médio na 

rede pública. 

 

No vestibular de 2009, em função da criação de muitos novos cursos, estes não foram contemplados 

com o Argumento de Inclusão, o que levou a COMPERVE a realizar estudos para aprimoramento no 

vestibular de 2010. 

 

A partir do vestibular de 2010, os alunos da rede pública puderam se beneficiar do Argumento de 

Inclusão definido como um fator multiplicativo, no valor de 1,1 (10% de acréscimo no Argumento 

Final), igual para todos os cursos. Em 2011, também foram beneficiados pelo Argumento de 

Inclusão os candidatos que cursaram, com aprovação, na modalidade regular, os três últimos anos do 

ensino fundamental e todo o ensino médio na rede pública. No vestibular de 2012, o fator 

multiplicativo se manteve e foram beneficiados os candidatos que cursaram, com aprovação, nas 

modalidades regulares e EJA (Educação de Jovens e Adultos), do 2º ano do ensino fundamental até a 

3ª série do ensino médio na rede pública. 

 

Os dados da Tabela 22 demonstram o número de isentos da taxa do vestibular matriculados nos 

cursos de graduação e ingressantes através do Argumento de Inclusão no período 2008-2012, e a 

Tabela 23 mostra o número de alunos inscritos e matriculados oriundos exclusivamente da rede 

pública (no ensino médio) em função das ações afirmativas implantadas pela UFRN no período 

2008-2012. 

 
Tabela 22 – Número de alunos da rede pública matriculados, isentos da taxa de vestibular e ingressantes através do Argumento de 

Inclusão no período 2008-2012. 

Ano 
Matriculados 

Isentos Argumento de inclusão 

2008 777 151 

2009 988 208 

2010 1.214 765 

2011 1.193 770 

2012 1.057 515 

Fonte: COMPERVE 
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Tabela 23 – Dados comparativos dos números de alunos inscritos e matriculados oriundos da rede pública e rede privada no período 

2008-2012. 

Ano 
Inscritos Matriculados 

% de Matriculados 

(relativo ao total de matriculados) 

Rede pública Rede privada Rede pública Rede privada Rede pública Rede privada 

2008 10.846 10.761 1.345 2.390 33,6 59,7 

2009 12.491 10.975 2.013 3.255 35,7 57,7 

2010 13.301 11.844 2.678 3.238 42,5 51,4 

2011 14.254 11.813 2.664 3.090 43,4 50,3 

2012 14.720 13.442 2.502 3.265 40,3 52,6 

Fonte: COMPERVE 

 

O curso preparatório para o vestibular foi criado inicialmente com a denominação de Programa 

Complementar de Estudos para Estudantes de Ensino Médio (PROCEEM). Em 2006 e 2007, 

desenvolveu-se em parceria financeira com a Secretaria de Estado da Educação, recebendo, ainda, 

recursos da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade do Ministério da 

Educação (SECAD/MEC). A partir de 2008, foi mantido apenas com recursos financeiros da UFRN. 

Sua origem, portanto, vincula-se ao compromisso institucional de democratizar o acesso de alunos à 

universidade pública. 

 

O cursinho da UFRN é um projeto que consiste no oferecimento de curso preparatório para o 

vestibular. Seu objetivo é ampliar as expectativas e oportunidades de acesso dos estudantes de 

escolas públicas à universidade. É, portanto, dirigido aos estudantes do Ensino Médio (concluintes 

ou cursando a 3ª série) de escolas públicas, sendo a docência exercida por estudantes da graduação 

nas áreas objeto do vestibular – Ciências Biológicas, Geografia, Física, História, Letras – Português, 

Letras – Inglês, Letras – Espanhol, Matemática e Química (Tabela 24). 

 
Tabela 24 – Número de bolsistas do cursinho da PROGRAD/UFRN no período 2008-2012. 

Ano Nº de bolsistas 

2008 40 

2009 45 

2010 55 

2011 55 

2012 37 

Fonte: PROGRAD 

 

O esforço institucional relativo à política de inclusão social para ampliação das oportunidades de 

acesso à UFRN através do cursinho pode ser resumido na Tabela 25. No período 2008-2012, houve 

evolução no número de matrículas iniciais, número de inscritos no vestibular e número de aprovados 

por ano no cursinho da UFRN. A pequena oferta pode ser observada no ano 2008, quando iniciaram-

se as aulas apenas no 2º semestre com 450 inscritos. Já no período 2010-2012, o número de 

matrículas iniciais no cursinho variou de 1.000 a 1.200. 

 
Tabela 25 – Número de inscritos e aprovados do cursinho da PROGRAD/UFRN no período 2008-2012. 

Ano Inicial inscritos Inscritos Vestibular Aprovados Vestibular 

2008 450 320 45 

2009 700 400 90 

2010 1.000 686 127 

2011 1.000 728 136 

2012 1.200 1.112 195 

Fonte: COMPERVE 
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No ano de 2012 dos 1.200 inscritos, 700 foram selecionados por meio de uma prova de redação para 

isenção da taxa. Dos selecionados, 95% foram isentos da taxa do Vestibular da UFRN, tendo sido 

aprovados 195 no vestibular da UFRN e 10 foram aprovados em outras IES do estado. 

 

O requisito fundamental para ingresso no cursinho da UFRN é o interessado ter cursado seus estudos 

em escolas públicas ou esteja cursando a 3ª série do ensino médio. Entre esses, há muitos 

trabalhadores que já concluíram o ensino médio há anos e retornaram à escola na esperança de 

ingressar em um curso superior. 

 

Em levantamento realizado no ano de 2010 sobre a renda familiar de alunos do cursinho, constatou-

se que 68% possuem renda mensal de 1 a 2 salários mínimos e 32% declararam renda de apenas 1 

salário mínimo. A mesma pesquisa apontou que a faixa etária dos alunos do cursinho é constituída 

por alunos jovens, com idade que varia de 16 a 24 anos. A pesquisa também revelou que 44% dos 

alunos entrevistados estão prestando o vestibular pela 1ª vez. Já 37% prestaram vestibular pelo 

menos 2 vezes e 19% 3 vezes ou mais. 

 

As aulas do cursinho são sediadas em escolas estaduais (de acordo com o número total de alunos 

concluintes do ensino médio e a distribuição espacial) e nas dependências do Campus da UFRN. 

 

Em linhas gerais, o desafio institucional de inclusão de alunos da rede pública de ensino vem sendo 

cumprido por meio da isenção da taxa de inscrição do vestibular, do Argumento de Inclusão e do 

cursinho da UFRN, cujo percentual de alunos da rede pública matriculados na UFRN chegou ao 

índice de 40,3%. O desafio é manter a política a médio e longo prazo na perspectiva da ampliação 

dos resultados já alcançados. 

 

7. Avaliação dos Cursos de Graduação – Índices do INEP 

(ENADE/CPC/IGC) 

 
A avaliação dos cursos de graduação tem se constituído objeto de estudos e análises contínuas na 

UFRN. Essas análises são subsidiadas pelos resultados dos processos de avaliação interna, através do 

trabalho desenvolvido pela Comissão Própria de Avaliação Própria – CPA, e pelos resultados da 

avaliação externa dos processos coordenados pelo INEP. 

 

Os indicadores que são obtidos a partir das notas dos estudantes no Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes - ENADE são: Conceito ENADE, Conceito IDD - Indicador de Diferença entre os 

Desempenhos Observado e Esperado, CPC – Conceito Preliminar de Curso e IGC - Índice Geral de 

Cursos. Esses conceitos instituídos pelo MEC foram criados em 2004 e seguem sendo reformulados 

para melhor atender aos objetivos. Os resultados desse processo são expressos pela atribuição de 

uma nota na escala de 1 a 5. 

 

É importante destacar que a UFRN tem atuado fortemente no acompanhamento desses processos, 

participando dos seminários regionais de avaliação do INEP, assessorando as coordenações de cursos 

em todas as etapas do processo, ou seja: na orientação para a inscrição dos alunos; na realização de 

oficinas e seminários; na divulgação e discussão dos resultados com os docentes; e até nos 

encaminhamentos de recursos de avaliação. 

 

Esse trabalho de assessoramento se iniciou em 2007 no contexto das metas REUNI para a melhoria 

da qualidade da graduação e se intensificou no período de 2008 a 2012, considerando, sobretudo, a 

ampliação e a complexidade do processo em nível nacional, exigindo da instituição reestruturação e 
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investimentos específicos para atender às demandas legais. Para efeitos deste relatório, optou-se pela 

focalização nos resultados e nas análises referentes ao período 2008-2012.  

 

Em 2008, a formulação dos conceitos sofre alterações, passando o ENADE a ser um indicador da 

qualidade do egresso, correspondendo à média dos concluintes. O Conceito Preliminar de Curso - 

CPC foi criado para orientar a visita de renovação de reconhecimento dos cursos, de modo que 

compreende a média ponderada de diversas medidas relativas à qualidade de um curso, sendo 

composto por Nota do Concluinte (0,15), a Nota do Ingressante (0,15), o Índice de Desempenho 

Esperado – IDD (0,30), Nota da Qualidade do Corpo Docente (0,30), Nota de Infraestrutura Escolar 

e Organização Didático-Pedagógica (0,10). 

 

Através do cálculo do IDD é possível mensurar quanto o curso contribuiu para a formação do aluno, 

sendo calculado através de uma equação composta pela média dos ingressantes do curso, proporção 

de ingressantes do curso cujo pai e/ou a mãe tem nível superior de escolaridade e razão entre o 

número de concluintes e o número de ingressantes no curso. Os dados variáveis de insumo – 

referentes a corpo docente, infraestrutura e organização didático-pedagógico – são formados a partir 

das informações do Censo da Educação Superior e de respostas ao questionário socioeconômico do 

estudante. 

 

A Tabela 26 encontram-se listados os cursos da UFRN avaliados pelo INEP, por ano, no período 

2008-2012 

 
Tabela 26 – Cursos de Graduação da UFRN avaliados no período 2008-2012.A 

Ano de Avaliação Cursos 

2008 

Arquitetura e Urbanismo, Ciências da Computação, Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Engenharia 

Civil, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Computação, Engenharia de Materiais, Engenharia de 

Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Engenharia Têxtil, Filosofia, 

Física, Geografia/CERES, Geografia/NATAL, História/CERES, História/NATAL, Letras/CERES, 

Letras/NATAL, Matemática/NATAL, Matemática/CERES, Pedagogia/CERES, Pedagogia/NATAL e 

Química. 

2009 

Administração/CERES, Administração/NATAL, Biblioteconomia, Ciências Contábeis/CERES, Ciências 

Contábeis/NATAL, Ciências Econômicas, Comunicação Social – Jornalismo, Comunicação Social - 

Publicidade e Propaganda, Comunicação Social – Radialismo, Direito/CERES, Direito/NATAL, 

Estatística, Música - Canto/Instrumento/Licenciatura, Psicologia, Teatro, Turismo/CERES e 

Turismo/NATAL. 

2010 
Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, Odontologia, 

Serviço Social e Zootecnia. 

2011 

Arquitetura e Urbanismo, Artes Visuais, Ciências Biológicas (Bacharelado e Licenciatura), Ciências da 

Computação, Ciências Sociais (Bacharelado e Licenciatura), Educação Física (Licenciatura), Engenharia 

Civil, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Computação, Engenharia de Materiais, Engenharia de 

Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Filosofia (Bacharelado e 

Licenciatura), Física (Bacharelado e Licenciatura), Física (Licenciatura) –EAD, Geografia (Bacharelado e 

Licenciatura)/NATAL, Geografia (Licenciatura)/CERES – Caicó, História (Bacharelado e 

Licenciatura)/NATAL, História (Licenciatura)/CERES – Caicó, Letras – Língua Francesa 

(Licenciatura)/NATAL, Letras – Língua Portuguesa (Licenciatura)/CERES - Currais Novos, Letras – 

Língua Portuguesa (Licenciatura)/NATAL, Letras – Língua Portuguesa e Inglesa (Licenciatura)/CERES - 

Currais Novos, Letras (Licenciatura)/NATAL, Matemática (Bacharelado e Licenciatura)/NATAL, 

Matemática (Licenciatura)/CERES – Caicó, Matemática (Licenciatura)-EAD, Música (Licenciatura), 

Pedagogia (Licenciatura)/CERES – Caicó, Pedagogia (Licenciatura)/NATAL, Química (Bacharelado e 

Licenciatura) e Química (Licenciatura)-EAD. 

 Fonte: PROGRAD 

 

Em relação aos resultados obtidos no ENADE (nota de concluintes), observa-se que dos 26 cursos de 

graduação avaliados em 2008, 40% obtiveram conceito 4 e 5; 30% conceito 3; 26% obtiveram 

conceito 1 e 2 e 4% Sem Conceito (SC) (Tabela 27). 
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O resultado sofrível de 26% dos cursos avaliados desencadeou uma série de medidas institucionais, 

cabendo à UFRN acompanhar e orientar esse processo. Os cursos que obtiveram conceito 1 e 2 no 

ENADE (Engenharia Têxtil, Engenharia de Materiais, Engenharia de Produção, Química e 

Filosofia), mesmo tendo obtido CPC 3, receberam orientação para que realizassem avaliação dos 

projetos pedagógicos de curso. 

 

O curso de Ciências da Computação, que obteve conceito 2 no ENADE, após análise do resultado, 

remeteu recurso ao INEP, considerando que os alunos foram inscritos em habilitação inexistente. 

Porém, o INEP não considerou o recurso de revisão, considerando que o processo de inscrição é de 

responsabilidade da coordenação de curso. 

 
Tabela 27 - Desempenho dos Cursos de Graduação da UFRN no conceito ENADE e CPC em 2008. 

Cursos Conceito ENADE Conceito CPC 

Arquitetura e Urbanismo 4 4 

Ciências Biológicas 4 4 

Ciências da Computação 2 3 

Ciências Sociais 3 3 

Engenharia Civil  5 4 

Engenharia de Alimentos  SC SC 

Engenharia de Computação 5 5 

Engenharia de Materiais 2 3 

Engenharia de Produção   2 3 

Engenharia Elétrica  3 3 

Engenharia Mecânica 3 3 

Engenharia Química  3 3 

Engenharia Têxtil  1 3 

Filosofia 2 3 

Física 3 3 

Geografia/CERES 3 4 

Geografia/NATAL 4 4 

História/CERES 4 4 

História/NATAL 4 4 

Letras/CERES 3 4 

Letras/NATAL 4 4 

Matemática/CERES  2 2 

Matemática/NATAL 3 3 

Pedagogia/CERES 4 4 

Pedagogia/NATAL 5 5 

Química 2 3 

Fonte:INEP 

 

O curso de Matemática do CERES, que obteve ENADE e CPC 2, em razão deste último, recebeu a 

visita de avaliadores externos (MEC) no período de 10 a 13 de novembro de 2010, objetivando 

atender ao ato Regulatório referente à Renovação de Reconhecimento do Curso. A Comissão avaliou 

o curso considerando as dimensões: organização didático-pedagógica (Conceito 3), corpo docente, 

corpo discente e corpo técnico-administrativo (Conceito 2) e instalação física (Conceito 3). Também 

avaliou os requisitos legais, considerando que todos foram atendidos. Ao final, aferiu Conceito 3, 

reafirmando o perfil satisfatório do curso. 
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Dos 17 cursos que participaram da avaliação em 2009, observa-se que 52% obtiveram conceito 

ENADE 4 e 5; 29,4% conceito 3; 11,7% não tiveram seus conceitos expressos em função da não 

existência de concluintes e 5,88% obtiveram conceito 2 (Tabela 28). 

 

Em relação ao CPC, 58,9% obtiveram conceito 4; 29,4% obtiveram conceito 3 e 11,76% não tiveram 

seus conceitos expressos em função da não existência de alunos concluintes. 

 

Comparando os dois conceitos, que expressam de modo particular e distinto a avaliação dos cursos, 

observa-se ligeira vantagem no percentual do CPC em relação ao percentual do ENADE, o que é 

visto como positividade, considerando que o CPC é um conceito mais amplo, na medida em que 

engloba aspectos relativos à qualidade docente, infraestrutura e organização didático-pedagógica, 

além de nota de desempenho dos estudantes ingressantes, concluintes e valor agregado no curso 

(IDD). 

 

O curso de Estatística, que obteve conceito 2 no ENADE em 2009, iniciou atividades de estudo e 

avaliação dos resultados, mobilizando o corpo docente e discente. A UFRN, através da Pró-Reitoria 

de Graduação, acompanhou e assessorou essas atividades, participando das reuniões de colegiado de 

curso e de oficinas de avaliação. 

 
Tabela 28 – Desempenho dos Cursos de Graduação da UFRN no conceito ENADE e CPC em 2009. 

Cursos Conceito ENADE Conceito CPC 

Administração/CERES 4 4 

Administração/NATAL 5 4 

Biblioteconomia 3 4 

Ciências Contábeis/CERES 3 3 

Ciências Contábeis/NATAL 4 4 

Ciências Econômicas 3 3 

Comunicação Social - Jornalismo 4 4 

Comunicação Social - Publicidade e Propaganda SC SC 

Comunicação Social - Radialismo 3 3 

Direito/CERES 4 3 

Direito/NATAL 5 4 

Estatística 2 3 

Música - Canto/Instrumento/Licenciatura 3 4 

Psicologia 5 4 

Teatro 5 4 

Turismo/CERES SC SC 

Turismo/NATAL 4 4 

Fonte: INEP 

 

Os resultados do ENADE em 2010 foram considerados satisfatórios, considerando que 80% dos 

cursos avaliados obtiveram conceito 4 e 5 (Tabela 29). 

 
Tabela 29 – Desempenho dos Cursos de Graduação da UFRN no conceito ENADE e CPC em 2010. 

Cursos Conceito ENADE Conceito CPC 

Biomedicina 5 5 

Educação Física 4 3 

Enfermagem  5 4 

Farmácia 5 4 
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Fisioterapia 2 4 

Medicina 5 4 

Nutrição 4 4 

Odontologia 5 4 

Serviço Social 4 4 

Zootecnia 3 3 

Fonte: INEP 

 

Dentre os cursos que participaram da avaliação em 2011 (Tabela 30), observa-se que 66,7% 

obtiveram conceito ENADE 4 e 5; 28,6% conceito 3; e 4,8% obtiveram conceito 2 (Tabela 69). Em 

relação ao CPC, 85,8% obtiveram conceito 4 e 5; 7,1% obtiveram conceito 3 e 7,1% ficaram sem 

conceito - SC. 

 
Tabela 30 - Desempenho dos Cursos de Graduação da UFRN no conceito ENADE e CPC em 2011. 

Cursos Conceito ENADE Conceito CPC 

Arquitetura e Urbanismo 5 4 

Artes Visuais 4 4 

Ciências Biológicas (Bacharelado) 4 4 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 5 5 

Ciências da Computação 4 4 

Ciências Sociais (Bacharelado) 5 4 

Ciências Sociais (Licenciatura) 5 5 

Educação Física (Licenciatura) 5 5 

Engenharia Civil  4 4 

Engenharia de Alimentos  4 4 

Engenharia de Computação 4 SC 

Engenharia de Materiais 3 SC 

Engenharia de Produção   4 4 

Engenharia Elétrica  4 4 

Engenharia Mecânica 3 SC 

Engenharia Química  3 3 

Filosofia (Bacharelado) 4 4 

Filosofia (Licenciatura) 3 4 

Física (Bacharelado) 2 3 

Física (Licenciatura) 3 4 

Física (Licenciatura) -EAD 3 4 

Geografia (Bacharelado)/NATAL 5 4 

Geografia (Licenciatura)/CERES - Caicó 5 4 

Geografia (Licenciatura)/NATAL 4 4 

História (Bacharelado)/NATAL 5 5 

História (Licenciatura)/CERES - Caicó 4 4 

História (Licenciatura)/NATAL 5 4 

Letras – Língua Francesa (Licenciatura)/NATAL 4 4 

Letras – Língua Portuguesa (Licenciatura)/CERES - Currais Novos 4 4 

Letras – Língua Portuguesa (Licenciatura)/NATAL 4 4 

Letras – Língua Portuguesa e Inglesa (Licenciatura)/CERES - Currais Novos 4 4 

Letras (Licenciatura)/NATAL 4 4 

Matemática (Bacharelado)/NATAL 3 4 
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Matemática (Licenciatura)/CERES - Caicó  2 3 

Matemática (Licenciatura)/NATAL 3 4 

Matemática (Licenciatura)-EAD 3 4 

Música (Licenciatura) 3 4 

Pedagogia (Licenciatura)/CERES – Caicó 5 4 

Pedagogia (Licenciatura)/NATAL 5 4 

Química (Bacharelado) 4 4 

Química (Licenciatura) 3 4 

Química (Licenciatura)-EAD 3 4 

Fonte:INEP 

 

Dentre os resultados dos cursos da UFRN avaliados no ENADE 2011, merecem destaque os cursos 

ofertados no Campus de Natal, que obtiveram conceito 5: Arquitetura e Urbanismo; Ciências 

Biológicas (Licenciatura); Ciências Sociais (Bacharelado e Licenciatura); Educação Física 

(Licenciatura); Geografia (Bacharelado); História (Bacharelado e Licenciatura); e Pedagogia 

(Licenciatura). E os do CERES, com conceitos 5 e 4: Geografia (Licenciatura); História 

(Licenciatura); Letras – Língua Portuguesa (Licenciatura); Letras – Língua Portuguesa e Inglesa 

(Licenciatura); e Pedagogia (Licenciatura). 

 

Também, cabe esclarecer que, em que pesem os resultados insatisfatórios obtidos no ENADE 2011 

por dois cursos - Física (Bacharelado) e Matemática (Licenciatura)/CERES – Caicó, que obtiveram 

conceito “2”, o CPC desses dois cursos foi igual a “3”, o que, para efeito de processos regulatórios, 

dispensa a visita in loco do INEP, bem como a abertura de processo de renovação de reconhecimento 

pela Universidade, de acordo com a legislação educacional em vigor. 

 

O Índice Geral de Cursos - IGC é um indicador de qualidade de instituições de educação superior 

que considera, em sua composição, a qualidade dos cursos de graduação e de pós-graduação 

(mestrado e doutorado). No que se refere à graduação, é utilizado o CPC e no que se refere à pós-

graduação, é utilizada a Nota Capes. O resultado final é divulgado trienalmente, em valores 

contínuos que vão de 0 a 500 e em faixas de 1 a 5. 

 

Analisando-se a evolução do IGC da UFRN nos triênios a partir de 2007, observa-se uma evolução 

dos dados da instituição (Tabela 31).  

 
Tabela 31 – Evolução do IGC da UFRN no período 2007-2011. 

Triênio 
Número de Cursos que 

fizeram o ENADE 
Nº de cursos com CPC 

IGC 

Faixa Contínuo 

2005-2006-2007 - - 4 3,38 

2006-2007-2008 50 43 4 3,40 

2007-2008-2009 54 48 4 3,41 

2008-2009-2010 58 50 4 3,49 

2009-2010-2011 68 50 4 3,66 

Fonte:INEP 

 

Analisando-se o “IGC Contínuo” das IFES, observa-se que a UFRN obteve a primeira colocação no 

Norte e Nordeste no último ranking (2011), conforme apresentado na Tabela 32.  

 

Além do resultado em relação às universidades federais das regiões Norte e Nordeste, a UFRN, em 

âmbito nacional, obteve excelente classificação: 14º lugar entre todas as Instituições Federais de 

Educação Superior - IFES (do total de 93 IFES avaliadas, incluindo IFET’s e CEFET’s); 14º lugar 

entre todas as Universidades Federais (do total de 57 universidades federais avaliadas); 18º lugar 

entre todas as universidades públicas - federais, estaduais e municipais (do total de 134 universidades 
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públicas, IFET’s e CEFET’s avaliados);  e 21º lugar entre todas as universidades públicas e privadas 

(do total de 226 universidades públicas e privadas, IFET’s e CEFET’s avaliados). 

 

O maior desafio da UFRN tem sido creditar a avaliação externa junto aos docentes como um 

momento privilegiado de reflexão sobre o curso e oportunidade para o realinhamento dos respectivos 

projetos pedagógicos. 

 
Tabela 32 – Dados do IGC 2011 das Universidades Federais do Norte e Nordeste. 

Nome da Universidade Sigla 
IGC 

Faixa Contínuo 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte  UFRN 4 3,66 

Universidade Federal de Pernambuco  UFPE 4 3,55 

Universidade Federal do Ceará  UFC 4 3,52 

Universidade Federal de Campina Grande  UFCG 4 3,48 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido  UFERSA 4 3,43 

Universidade Federal da Paraíba UFPB 4 3,41 

Universidade Federal da Bahia  UFBA 4 3,33 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia  UFRB 4 3,09 

Universidade Federal Rural de  Pernambuco  UFRPE 4 3,08 

Universidade Federal de Sergipe  UFS 4 2,99 

Universidade Federal do Piauí  UFPI 4 2,98 

Universidade Federal do Maranhão  UFMA 4 2,96 

Fonte:INEP 

 

O desempenho dos programas de pós-graduação no Brasil é objeto de avaliação pela CAPES, que se 

constitui na agência pública responsável pela acreditação e formato dos cursos de pós-graduação. 

Ocorre com periodicidade trienal e acompanhamento anual, através de relatórios COLETA CAPES. 

Os programas recebem notas numa escala de 1 a 7. As notas 1 e 2 indicam a insuficiência de mérito 

acadêmico e consequente descredenciamento, enquanto as notas 6 e 7 indicam o desempenho de 

referência e de inserção internacional.  

 

Além da avaliação externa, feita pela Diretoria de Avaliação da CAPES – DAV – CAPES a Pró-

Reitoria de Pós-Graduação executa um acompanhamento permanente do desenvolvimento das 

atividades dos programas e acompanhamento anual, tomando como referência a ficha de avaliação 

disponibilizada em seu site, ocasião em que trabalha com o coletivo dos colegiados. De forma 

complementar, a auto-avaliação realizada pela UFRN indica as medidas corretivas e a 

implementação de políticas de desenvolvimento, com vistas ao alcance da excelência acadêmica.  

 

Atualmente, a UFRN continua sendo responsável por aproximadamente 90% de cursos de mestrado 

e doutorado no estado do Rio Grande do Norte, assumindo a liderança na formação de recursos 

humanos para a pesquisa e para docência no ensino superior e educação básica. 

  

Em 2010, a CAPES divulgou o resultado da avaliação trienal, referente ao período 2007/2009. 

Daquela avaliação, a UFRN saiu fortalecida, com resultados compatíveis aos do conjunto dos cursos 

de mestrado e doutorado do Brasil. Assim, em 2012, o sistema de pós-graduação da UFRN exibe o 

seguinte quadro: 52 Mestrados Acadêmicos, 33 Doutorados e 10 Mestrados Profissionais (Tabela 

33). 

 

De acordo com os dados de avaliação da CAPES, dentre os 50 cursos de mestrado acadêmico da 

UFRN: 44% estão com nota 3; 44% com nota 4; 8% com nota 5; e 4% com nota 6. Dentre os 33 
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cursos de doutorado da instituição: 3% estão com nota 3; 76% com nota 4; 15% com nota 5; e 6% 

com nota 6. Dentre os 8 cursos de mestrado profissionais: 87,5% estão avaliados com nota 3 e 12,5% 

com nota 4. Os dados da Tabela 33 mostram em detalhe os cursos de pós-graduação stricto sensu da 

UFRN e os conceitos Capes dos Cursos de Mestrado Acadêmico (M), Doutorado (D) e Mestrado 

Profissional (F). 

 
Tabela 33 – Conceito CAPES dos cursos de Mestrado Acadêmico (M), Doutorado (D) e Mestrado Profissional (F) da UFRN em 

2012. 

Cursos 
Conceito CAPES 

M D F 

Administração 4 4 
 

Antropologia Social 3 
  

Arquitetura e Urbanismo 4 4 
 

Arquitetura, Projeto e Meio Ambiente 
  

3 

Artes Cênicas 3 
  

Bioquímica 4 4 
 

Biotecnologia – RENORBIO (Rede coordenada pela UFRPE) 
 

5 
 

Ciências e Engenharia de Materiais 6 6 
 

Ciências e Engenharia de Petróleo 3 3 
 

Ciências Biológicas 3 
  

Ciências Climáticas 4 4 
 

Ciências Contábeis (em associação coordenada pela UnB) 4 4 
 

Ciências da Saúde 5 5 
 

Ciências Farmacêuticas 3 
  

Ciências Florestais* 3   

Ciências Sociais 4 4 
 

Demografia 3 
  

Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em Medicamentos (em Rede coord. pela UFRN) 
 

4 
 

Desenvolvimento e Meio Ambiente (Doutorado coordenado pela UFC) 4 4 
 

Design* 
  

3 

Direito 4 
  

Ecologia 4 4 
 

Economia 3 
  

Educação 5 5 
 

Educação Física* 3 
  

Energia Elétrica*   3 

Enfermagem 4 4 
 

Engenharia Civil 3 
  

Engenharia de Produção 3 
  

Engenharia Elétrica 4 4 
 

Engenharia Mecânica 4 4 
 

Engenharia Química 4 4 
 

Engenharia Sanitária 3 
  

Ensino de Ciências Naturais e Matemática 
  

4 

Estudo da Linguagem 4 4 
 

Estudos da Mídia 3 
  

Estudos Urbanos e Regionais 3 
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Filosofia 4 
  

Filosofia  (Doutorado em associação com a UFPB e UFPE)  4  

Física 6 6 
 

Fisioterapia 3 4 
 

Geodinâmica e Geofísica 4 4 
 

Geografia 4 4 
 

Gestão de Processos Institucionais*   3 

Gestão Pública (Administração)* 
  

3 

História 3 
  

Matemática Aplicada e Estatística 3 
  

Música* 3   

Nanotecnologia Farmacêutica (em rede coordenado pela UFG)* 
 

4 
 

Neurociências 4 4 
 

Odontologia  3 4 
 

Patologia Oral 4 4 
 

Produção Animal (em associação com a UFERSA) 3 
  

PROFMAT (rede coordenada pela SBM)*   3 

Psicobiologia 5 5  

Psicologia 5 5 
 

Química 4 4 
 

Saúde da Família – RENASF (rede coordenada pela UFC)* 
  

3 

Serviço Social 3   

Sistema e Computação 4 4 
 

Sistemática e Evolução* 4 4 
 

Turismo 3 
  

Totais 50 34 8 

* Programas aprovados a partir de 2010. 

Fonte: Capes/PPG-UFRN 

 

Para o cálculo da Relação de Alunos por Professor (RAP), de acordo com Diretrizes Gerais do 

REUNI (SESU/MEC, 2007), toma-se por base o número de docentes com equivalência ao regime de 

dedicação exclusiva e ajusta-se em função das dimensões dos programas de pós-graduação da 

instituição. 

 

Para o cálculo do número de docentes com equivalência de dedicação exclusiva (DDE), toma-se 

como referência o banco de professores equivalentes, instituído através da Portaria Interministerial 

n 224, de 23/07/2007, e regulamentado pelo Decreto n 7.485, de 18/05/2011. Portanto, o DDE é a 

relação do total de professores equivalentes da instituição no ano, dividido por 1,55. A partir de 

2011, de acordo com o inciso II, do Art. 2, do Decreto n 7.485, o os docentes efetivos e visitantes 

em regime de dedicação exclusiva serão computados multiplicando-se a quantidade de professores 

pelo fator 1,70. 

 

O ajuste final da medida do corpo docente é realizado em função das dimensões dos programas de 

pós-graduação. Para tal, foram consideradas duas situações: universidades com número alunos na 

pós-graduação por docente da instituição acima da média nacional de 1,5 e universidades que não 

atendem a esse critério. No caso, a UFRN se enquadra na primeira situação.  
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Para se obter a relação entre alunos de pós-graduação da instituição,  divide-se o número de alunos 

de mestrado e doutorado pelo número equivalente de docentes em dedicação exclusiva (DDE). 

 

Para o cálculo da dedução do número de professores devido à pós-graduação, toma-se por base o 

número de alunos de mestrado e doutorado, ponderado pelo fator Fav que é função da avaliação 

CAPES dos programas. 

 

Para instituições com relação de alunos de pós-graduação por professor acima da média nacional, 

como é o caso da UFRN, a dedução do número de professores devida à pós-graduação utiliza-se a 

seguinte equação: 

 

DPGa=  (mi + di) – 1,5 DDE / 6 

 

Onde: 

mi = alunos no curso i de mestrado; 

di = alunos no curso i de doutorado; 

Favi = fator de avaliação CAPES do curso i. 

Favi = 1,0 para cursos 3 

Favi = 1,1 para cursos 4 

Favi = 1,2 para cursos 5 

Favi = 1,3 para cursos 6 

Favi = 1,5 para cursos 7 

DDE = docentes com equivalência de dedicação exclusiva 

 

DPGa = DPGa, se DPGa  0,05 DDE, ou DPGa = 0,05 DDE se DPGa ≤ 0,05 DDE. Ou seja, a 

dedução da pós-graduação é calculada como o máximo entre o resultado da equação DPG e 5% 

sobre o DDE. 

 

A Relação de Alunos por Professor (RAP) é a relação da matrícula projetada em cursos de graduação 

presenciais e a medida ajustada do corpo docente. Portanto, a meta de 18 alunos de graduação por 

professor diz respeito à oferta esperada de vagas nos cursos de graduação presenciais em função das 

dimensões do corpo docente ajustado. 

 

RAP = MAT/ (DDE – DPG) 

 

No Acordo de Metas nº 016, celebrado entre a Universidade Federal do Rio Grande do Norte e a 

União, representada pelo Ministério da Educação, em abril de 2008, foi pactuado que o Plano de 

Reestruturação e Expansão - REUNI/UFRN (UFRN, 2007) deveria promover a criação de novos 

cursos e incremento de matriculados na pós-graduação, o completo aproveitamento da estrutura 

física e de recursos humanos existentes, otimizando a relação aluno/professor, fixado de acordo com 

as grandes metas pactuadas, conforme indicadores constantes na Tabela 73. 

 

Os indicadores da graduação e pós-graduação foram acompanhados anualmente quanto às metas 

pactuadas no Acordo de Metas nº 016, no período 2008-2012. Dentre esses indicadores, destacam-se 

a expansão dos cursos stricto sensu, No período 2008 a 2012, foram criados 15 cursos de mestrado, 

um crescimento de 34%, e 9 cursos de doutorado, aumento de 37,5%. No total os cursos de pós-

graduação Stricto sensu passaram de 68 em 2008 para 92 em 2012, ultrapassando a meta estabelecida 

(Tabela 34). 
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O número total de alunos regularmente matriculados no Sistema de Pós-graduação da UFRN 

(mestrado e doutorado) durante o ano 2012 foi de 4.548 alunos. Em relação ao número de matrículas 

em 2007, houve um crescimento de 63% no número de alunos, acima do que estava previsto no total 

da meta.  

 

O aumento no número de doutores na instituição teve impacto na ampliação do quadro de docentes 

dos programas de pós-graduação e na criação de novos cursos, com reflexos tanto na qualidade das 

atividades desenvolvidas como também na ampliação da oferta de vagas. Inicialmente prevista como 

meta do REUNI, a dinâmica de reposição do quadro de docentes efetivos gerado a partir da criação 

do Banco de Equivalentes de Docentes em 2007, proporcionou um rápido aumento no número de 

doutores na UFRN. 

 

A inserção de novos doutores nos Programas de Pós-graduação da UFRN (correspondendo a 57% 

dos docentes com formação em nível de doutorado admitidos na UFRN no período de janeiro de 

2008 a dezembro de 2012) contribuiu para o aumento significativo no número de matrículas e para 

que se ultrapassasse o número de novos cursos de mestrado e doutorado previsto nas metas do 

REUNI. 

 

Quanto à relação aluno/professor - RAP, observa-se que em função da qualificação do sistema de 

pós-graduação da UFRN, em todo o período de 2008-2012, esta relação ficou muito próxima das 

metas anuais pactuadas, chegando em 2011 e 2012 a ultrapassar a grande meta do REUNI de 18 

professores por aluno (Tabela 34). 
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Tabela 34 - Indicadores e dados globais pactuados e executados conforme Acordo de Metas nº 016, celebrado entre a UFRN e a União, representada pelo MEC, no período 2008-2012. 

Indicadores 2007 
2008 2009 2010 2011 2012 

Pactuado Executado Pactuado Executado Pactuado Executado Pactuado Executado Pactuado Executado 

Graduação 

Número de 

cursos 

Total 75 77 86 98 104 99 105 102 107 106 119 

Noturno 19 19 20 32 32 33 33 33 33 37 37 

Vagas anuais 
Total 4.183 4.263 4.169 6.049 5.805 6.642 6.467 6.807 6.937 7.112 7.201 

Noturno 1.049 1.014 994 1.959 1.902 2.259 2.246 2.260 2.415 2.520 2.549 

Matrícula 

projetada 

(MAT) 

Total 20.230,70 20.600,97 20.124,77 28.381,88 27.169,71 30.562,32 29.429,52 31.452,30 31.614,04 33.028,99 32.894,68 

Noturno 4.862,63 4.669,58 4.578,34 8.718,69 8.471,92 9.797,59 9.676,78 9.797,59 10.478,27 11.168,99 11.171,55 

Alunos 

diplomados 

(DIP) 

Total 2.679 2.797 2.891 2.900 3.037 3.083 2.928 3.278 2.803 5.145 3.205 

Noturno 698 719 707 738 669 770 675 786 699 1.681 759 

Taxa de Conclusão (TCG) 0,66 0,68 0,67 0,73 0,74 0,77 0,71 0,81 0,68 0,90 0,82 

Pós-

Graduação 

Número de 

cursos 

Mestrado 39 41 44 43 46 45 52 45 54 45 58 

Doutorado 19 21 24 23 28 30 30 30 30 30 34 

Matrículas 
Mestrado 2.001 2.165 1.879 2.215 2.581 2.265 2.668 2.290 2.631 2.295 2.890 

Doutorado 788 883 789 936 812 1.054 1.382 1.113 1.613 1.129 1.658 

Número de Professores Equivalentes 2.436 2.564,65 2.507,40 2.705,70 3.040,60 2.834,35 3.070,10 2.969,20 3.299,81 2.969,20  3.493,61 

Número de Professores com 

Equivalência DE (DDE) 
1.571,61 1.654,61 1.617,68 1.745,61 1.961,68 1.828,61 1.980,71 1.915,61 1.941,06 1.915,61  2.055,06 

Dedução por Integração da Pós-

Graduação (DPG) 
119,11 145,66 80,93 141,18 119,79 150,40 247,32 143,63 292,80 147,40  320,03 

Corpo Docente Ajustado (DDE – DPG) 1.452,50 1.508,95 1.536,75 1.604,43 1.841,88 1.678,22 1.733,39 1.771,98 1.648,26 1.768,22  1.735,03 

Relação de Alunos de Graduação por 

Professor (RAP) 
13,93 13,65 13,10 17,69 14,75 18,21 16,98 17,75 19,18 18,68  18,96 

Fonte:SESu-MEC/SIGAA-UFRN 



51 

 
 

51 

 

8. Programa de Atualização Pedagógica 

 
Em consonância com a LDB/1996, que preconiza a oferta de programas de formação 

continuada e o aperfeiçoamento profissional dos professores (Art. 63, inciso III; Art.67, 

inciso II), as Pró-Reitorias de Graduação - PROGRAD e de Gestão de Pessoas – 

PROGESP desenvolvem o Programa de Atualização Pedagógica – PAP, com objetivos 

de atender às exigências da nova configuração curricular e às demandas do 

desenvolvimento científico, tecnológico e do mercado de trabalho. 

 

O Programa de Atualização Pedagógica iniciou suas atividades em 2003, como um 

projeto; foi redimensionado em 2008 e consolidado como um programa, no contexto da 

implantação do REUNI. Tem como centro das ações o professor, que deve estar em 

busca constante de aprofundamento das ciências, da formação continuada e melhoria do 

ensino. Fundamenta-se na necessidade de atualização pedagógica e nos princípios de 

profissionalização da prática docente, continuidade das ações, respeito aos saberes 

docentes, troca de experiências, abertura à critica, avaliação e aperfeiçoamento. 

 

Focado no professor da educação superior na UFRN, o PAP está estruturado para 

desenvolver cursos, oficinas pedagógicas, seminários, minicursos, estudos, pesquisas e 

projetos que contribuam para a formação continuada. No período de 2008 a 2012, o 

PAP realizou cursos, oficinas pedagógicas, minicursos e seminários com os seguintes 

objetivos: atender às necessidades de atualização pedagógica para compreensão da nova 

configuração curricular do ensino de graduação exigidas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais; fomentar a discussão das demandas do mercado de trabalho, do 

desenvolvimento científico e tecnológico; e oferecer subsídios aos professores sobre o 

planejamento da prática docente, da execução do ensino de graduação e da avaliação da 

aprendizagem dos estudantes, pautados na ética profissional e no compromisso social da 

instituição. 

 

Um curso de atualização pedagógica é obrigatório para os professores ingressantes na 

UFRN, durante o período de seu estágio probatório, em cumprimento à Resolução nº 

083/2006 – CONSEPE, que dispõe sobre o acompanhamento e avaliação dos servidores 

docentes em estágio probatório. Com 40 horas/aulas presenciais, esse curso de 

atualização pedagógica trata de conteúdos como: tendências da educação superior no 

Brasil; cenários e perspectivas da UFRN; regulamento do ensino de graduação na 

UFRN; avaliação institucional e da aprendizagem dos estudantes; atuação didática e 

postura profissional do professor. Considerando que os professores podem cumprir com 

a exigência do curso PAP obrigatório durante os 3 anos do estágio probatório, é 

significativo que a maioria já o tenha feito no primeiro ano de sua atuação docente no 

ensino de graduação. 

 

No período 2008-2012, ingressaram 1.004 docentes efetivos (do 3º Grau, do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico e Titulares); destes, 845 participaram dos 14 cursos 

oferecidos pelo PAP (Tabela 35). O número elevado de participantes observado em 

2009 se explica pelo número de contratações naquele ano, motivado pela expansão 

proporcionada pelo REUNI. 
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As oficinas pedagógicas, os minicursos e os seminários têm duração de 4 horas/aulas; 

são oferecidos por solicitação dos departamentos e, sistematicamente, nos meses de 

maio e setembro, a partir de 2009, passaram a ser incluídos no Calendário Universitário, 

aprovado pelo Conselho de Administração – CONSAD. A participação nessas 

atividades se dá por livre escolha dos docentes. 

 
Tabela 35 - Número de docentes participantes dos cursos de atualização pedagógica no período 2008-2012. 

Ano 
Docentes 

efetivos ingressantes 
Cursos Participantes 

2008 78 2 54 

2009 388 5 268 

2010 353 3 197 

2011 126 2 192 

2012 60 2 134 

Total 1.005 14 845 

Fonte: PAP-PROGESP 

 

Nessas atividades realizadas no período 2008-2012, foi registrado um número 

significativo de inscrições e participação efetiva de docentes em todos os eventos. No 

entanto, considerando a meta de 75% do corpo docente com atualização pedagógica até 

2012, os dados do PAP significam 54% da meta pactuada (Tabela 36).  

 
Tabela 36 - Número de docentes participantes das atividades de atualização pedagógica no período 2008-2012 

Ano Número de docentes participantes Número total de participações 

2008 106 212 

2009 151 266 

2010 320 768 

2011 223 403 

2012 334 446 

Total 1.134 2.095 

Fonte: PAP-PROGESP 

 

Vale ressaltar que muitas outras atividades de atualização pedagógica são realizadas nas 

várias unidades da UFRN que não são contabilizadas. Neste sentido, há necessidade da 

instituição compilar estes dados completamente e adotar medidas para perseguir a meta 

pactuada. 

 

A temática das atividades do PAP é diversificada, para atender às áreas de 

conhecimento e necessidades dos professores (Tabela 37). Os números das inscrições 

demonstram aumento do interesse da comunidade docente pelas atividades oferecidas. 

Entretanto, vem se observando dificuldades dos professores comparecerem às atividades 

nas quais se inscreveram. Muitos enviam e-mail para o PAP, justificando-se pela 

impossibilidade de comparecimento por motivos que incluem, principalmente, viagens 

para participação em eventos, participação em bancas, plenárias dos departamentos, 

aulas, reuniões de grupos de pesquisa, dentre outros. 

 

Observa-se que, sobre os temas e conteúdos, predominam os que tratam do SIGAA, da 

saúde vocal do professor, processos de aprendizagem, procedimentos de ensino, 

avaliação da aprendizagem, ética e a atuação do professor em sala de aula. Cada 
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atividade tem as seguintes formas de registro: programa, folha de avaliação, certificado 

de participação e relatórios com os resultados das avaliações. 

 
Tabela 37 – Temas e conteúdos das atividades pedagógicas do PAP no período 2008-2012. 

ATIVIDADE Nº de oferta 

Desenvolvimento de competências na formação profissional 2 

Seleção e apresentação de conteúdos para formação profissional 2 

Estratégias de ensino que facilitam a aprendizagem 2 

Métodos criativos na formação profissional. 2 

Controle do processo da aprendizagem: significados das notas e dos resultados da avaliação 2 

Prática profissional do professor: uma questão de ética 2 

Avaliação da aprendizagem dos alunos: Importância e limites dos instrumentos, das notas e dos 

resultados 
2 

Avaliação da aprendizagem do estudante universitário: significados e prática 1 

Estratégias de ensino que facilitam a aprendizagem dos alunos 2 

O SIGAA como ferramenta pedagógica 4 

O SIGAA como ferramenta pedagógica: Procedimentos básicos e a Turma Virtual 9 

O SIGAA como ferramenta pedagógica: procedimentos avançados 3 

Saúde vocal do professor: cuidados e prevenção 7 

Metodologias ativas no ensino de graduação: práticas e experiências 1 

Uso de softwares livres na dinamização do ensino de graduação 1 

Metodologias ativas no ensino de graduação: dos fundamentos à prática 1 

Planejamento da ação docente com base no ensino por competências 1 

Elaboração de questões de prova e de outros instrumentos de avaliação da aprendizagem 1 

Relações interpessoais no cotidiano da sala de aula 1 

Elaboração de mapas conceituais como alternativa de aprendizagem do aluno 1 

Dinâmica de grupo como ferramenta pedagógica na dinamização do ensino de graduação 2 

Aula expositiva no ensino de graduação: importância, limites e papel do professor 1 

Experiências de metodologias ativas no ensino de graduação 1 

Dinâmica de grupo na dinamização do ensino de graduação 2 

Elaboração e correção de provas objetivas e discursivas no ensino de graduação 1 

Elaboração de projetos para pesquisa e extensão na UFRN 1 

Desenvolvimento de competências e aprendizagens significativas: Papel do professor na 

graduação 
2 

Elaboração de projetos para monitoria e apoio à melhoria do ensino de graduação na UFRN 1 

Informática aplicada ao ensino de graduação: recursos e possibilidades 1 

Procedimentos para registro e controle acadêmicos dos cursos de graduação do CCS 1 

Procedimentos alternativos para avaliação da aprendizagem do estudante universitário 1 

Procedimentos de ensino que facilitam a aprendizagem dos estudantes 2 

Portfólio como instrumento de acompanhamento e avaliação da aprendizagem do aluno 2 

Educação à distância e ensino de graduação presencial: interfaces, alternativas e recursos 

tecnológicos 
2 

Processos de aprendizagem dos estudantes universitários e papel do professor 2 

Aprendizagem cooperativa: aspectos teóricos e a experiência em uma universidade pública 1 

As tecnologias da informação como recursos didáticos facilitadores da aprendizagem 1 

Atuação do professor em ambientes de aprendizagem com turmas numerosas 2 

TICs e ensino superior: a tecnologia no ensino de graduação presencial 1 

Docência universitária: lições da experiência 1 
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Elaboração de projetos de Extensão, Pesquisa e Ações Integradas  1 

Elaboração de projetos de Monitoria e Melhoria de Ensino 1 

Utilização de quadrinhos na elaboração de material didático 1 

Turma Virtual do SIGAA: Novas ferramentas 1 

Fórum e Chat como ferramentas pedagógicas 1 

Lousa interativa: Funcionalidades e importância pedagógica 1 

Elaboração de apresentação: do Power Point ao Prezzi 1 

Processo ensino aprendizagem no módulo infectologia: princípios e prática clínica 2 

Alinhamento dos métodos de Avaliação no ensino por competências, com destaque para uma 

revisão de estação de OSCE 
2 

Ética em pesquisa na Universidade 1 

Turma Virtual: Novas Ferramentas 1 

Avaliação de Competências e Habilidades 1 

Elaboração de apresentações pelo programa PREZZI 1 

Elaboração e correção de provas dissertativas 1 

Aula expositiva no ensino de graduação: Importância, limites e papel do professor 1 

Docência Universitária: Lições da experiência 1 

Plágio em trabalhos escolares 1 

Núcleo Docente Estruturante/NDE: Aspectos legais e pedagógicos 1 

Relações Interpessoais na sala de aula e a atuação do professor 1 

Elaboração e correção de provas objetivas 1 

Elaboração e utilização de vídeos como material didático 1 

Avaliação do processo de ensino e de aprendizagem do módulo  1 

TOTAL 99 

Fonte: PAP- PROGESP 

 

Em cumprimento ao princípio de abertura à crítica, as atividades do PAP foram 

avaliadas. Dentre outras informações, buscou-se a opinião dos participantes sobre os 

pontos fortes e as fragilidades das atividades, como forma de introduzir melhorias que 

atendam às necessidades da comunidade docente e ao aperfeiçoamento do programa. 

 

Os resultados das avaliações apontaram que as atividades atenderam às expectativas dos 

participantes por promoverem a discussão de assuntos sobre a saúde do professor, a 

avaliação da aprendizagem, alternativas metodológicas para melhoria das aulas e 

questões sobre a atuação ética e profissional do professor universitário. Uma abordagem 

generalizada aos temas, o pouco tempo, e o caráter predominantemente teórico das 

atividades foram as fragilidades mais indicadas pelos professores. 

 

Com o apoio do REUNI ao PAP e a aceitação desse programa pela comunidade 

docente, a UFRN avança de modo crítico e criativo na definição de uma política de 

formação continuada para seus professores da educação superior. 

 

A partir de 2009, no contexto da implantação do REUNI, o PAP passou a desenvolver o 

Projeto Piloto de Formação Continuada destinado aos professores efetivos recém-

contratados na UFRN, com objetivos de compreender a importância da atuação didática 

e postura profissional no ensino de graduação e da atualização permanente dos aspectos 

didático-pedagógicos da prática docente, assim como aprofundar estudos sobre a 
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educação superior buscando alternativas teórico-metodológicas para melhoria 

acadêmica do ensino de graduação. 

 

Em 2010, esse projeto piloto atendeu a 54 professores, pertencentes aos Departamentos 

de Psicologia, Economia, Ciências Contábeis, Direito Público, Educação Física, 

Nutrição, Odontologia, Medicina Integrada, Cirurgia, Engenharia de Computação, 

Engenharia de Petróleo, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia 

Mecânica, Geofísica e da Escola de Ciências e Tecnologia. 

 

Com prioridade para os professores contratados entre 2009-2010, as atividades foram 

oferecidas de forma flexível, respeitando-se a carga horária dos docentes dedicada ao 

ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão. Foram realizados 59 encontros presenciais, e, 

de acordo com a metodologia prevista, os temas e conteúdos tinham como foco as 

demandas dos professores. Esses encontros centraram-se na reorganização dos 

programas de ensino, na sistematização de instrumentos de avaliação e em leituras 

críticas sobre o ensino desenvolvido. Conforme fora previsto e negociado com os 

participantes, a experiência foi sistematizada para publicação do nº 10 da Coleção 

Pedagógica da PROGRAD, com o título “Comunidade de aprendizagem no ensino 

superior: diversidade de experiências e saberes”. 

 

Afora a participação do PAP em comissões e ações importantes na UFRN, sua 

institucionalização pode ser demonstrada, também, por sua efetiva participação no 

projeto institucional financiado pela CAPES: A Implantação de Tecnologias de 

Informação e Comunicação Contribuindo para o Benefício do Ensino de Graduação na 

UFRN.  Ao PAP coube a coordenação do projeto: Capacitação em Tecnologias da 

Informação e Comunicação no Ensino de Graduação Presencial na UFRN. Nesse 

projeto, foram oferecidas 10 oficinas e um curso de capacitação no período de março a 

agosto de 2011, com 166 inscritos e frequência de 79 a 125 professores por encontro 

presencial. 

 

Em maio de 2011, atendendo às reivindicações da comunidade docente e inserindo-se 

no contexto das mídias e novas tecnologias, o PAP lançou o Portal PAP 

(www.portalpap.ufrn.br), como uma ferramenta do SIGAA, para uso acadêmico na 

gestão de conteúdo, relações, interatividade e troca de experiências entre os docentes da 

UFRN. Trata-se de um espaço virtual para dar continuidade aos estudos e às discussões 

desenvolvidas nas atividades oferecidas pelo PAP. O Portal PAP abriga informações de 

natureza pública e privada, e está organizado com as seguintes características: 

interações ativas; compartilhamento; aprendizagem colaborativa; respeito à liberdade de 

opiniões; cultura de comunidade virtual e redes de aprendizagem. Ainda em fase de 

aperfeiçoamento, o portal já conta com significativo conteúdo de apoio pedagógico ao 

professor. Para 2012, ações serão desenvolvidas para funcionamento das ferramentas de 

interatividade como fórum e chat. 

 

Cabe ressaltar que a formação continuada de seus professores ocupa lugar de destaque 

na agenda da UFRN, e, com o apoio do REUNI, as ações do PAP foram ampliadas e 

fortalecidas, passando a institucionalizar as políticas de apoio pedagógico à comunidade 

docente e de intercâmbio entre universidades e professores. Em 2009, em parceira com 

o então Departamento de Educação, o PAP recebeu assessoria da Universidade de 

Aveiro; em 2009 e 2010, contou com a assessoria da Professora Lea das Graças 

http://www.portalpap.ufrn.br/


56 

 
 

56 

 

Anastasiou, da UFPR; em 2010, contou com a colaboração do Professor Leonardo 

Lazarte, da UnB; em 2011, contou com a colaboração da Professora Bernadete Porto, da 

UFC; entre 2010 e 2011, a UFRN recebeu visita de professores das Universidades 

Federais do Acre, Mato Grosso do Sul e Paraná para conhecerem, in loco, o 

funcionamento do PAP; e em 2012, o PAP contou com a participação do Professor Luiz 

Ernesto de Almeida Troncon – Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. 

 

9. Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade de Ensino 

de Graduação 
 

O Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação foi instituído 

em 2006 como forma de permitir o financiamento de projetos inovadores para o ensino 

de graduação e de preencher uma lacuna que existia em relação às dimensões da 

pesquisa e da extensão, visto que estas já possuíam fontes permanentes de 

financiamento. 

 

O aporte de recursos para a graduação ocorria ocasionalmente por meio de editais do 

MEC, não havendo um programa permanente e sistemático de financiamento de 

projetos para o referido nível de ensino. 

 

O programa consiste de aquisição de equipamentos, material de consumo e execução de 

serviços de terceiros que possuam repercussão em componentes curriculares do ensino 

de graduação e, para sua execução, é obrigatório que seja apresentado um projeto, de 

acordo com edital, por um professor coordenador. O projeto pode ser concebido como 

sendo de componentes curriculares de departamentos ou unidades acadêmicas 

especializadas distintas. 

 

Algumas dificuldades foram observadas durante a execução desse programa, referentes 

à aquisição do material solicitado pelos professores, através do Pregão da UFRN, e à 

falta de um acompanhamento pedagógico ao desenvolvimento dos projetos. 

 

Para superá-las, foi organizada, no EDITAL UFRN/PROGRAD/PROPESQ/PROEX 

N02/2009, para 2010, uma estratégia que consistiu na especificação dos pedidos de 

material auxiliados pelos setores de execução orçamentária dos respectivos centros e 

unidades acadêmicas especializadas. Quanto ao acompanhamento pedagógico, foi 

designado um grupo de trabalho da CDP/PROGRAD para redimensionar o programa, 

reformulando-o desde os procedimentos de submissão e incluindo-se o 

acompanhamento pedagógico. 

 

No Edital para 2010, foram propostas como inovação as “Ações Acadêmicas 

Associadas” que contemplaram, obrigatoriamente, na sua metodologia: atividades das 

três dimensões acadêmicas – ensino, pesquisa e extensão; ou pelo menos duas 

dimensões, por exemplo: ensino e pesquisa; ensino e extensão; pesquisa e extensão. No 

entanto, observaram-se problemas de compreensão por parte da comunidade 

universitária, como também a inclusão de todos os demais programas de apoio das Pró-

Reitorias Acadêmicas. Era necessário que o proponente cadastrasse subprojetos de 

acordo com a dimensão de ensino, pesquisa e extensão, e a administração ficaria a cargo 

de cada pró-reitoria específica. Muitos problemas administrativos surgiram dessa 
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configuração, como, por exemplo, o tempo de vigência de bolsa diferente em cada pró-

reitoria, o que dificultou a execução dos projetos. 

 

Para o ano de 2011, as Pró-Reitorias Acadêmicas, após avaliação e ampla discussão do 

processo e avaliação do ano anterior, publicaram o EDITAL UFRN/PROGRAD/ 

PROPESQ/PROEX N° 01/2010 - Seleção Pública para Apoio a Projetos de Ações 

Acadêmicas com Associação entre as Dimensões de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

entendendo-se como o conjunto de atividades acadêmicas processuais e contínuas, com 

objetivos específicos, de natureza educativa, científica, tecnológica, social e 

artísticocultural, com priorização de práticas acadêmicas interdisciplinares e 

multiprofissionais. 

 

Ao contrário do ano de 2010, cada pró-reitoria disponibilizou 50 (cinquenta) bolsas para 

o edital associado, totalizando 150 (cento e cinquenta) bolsas, sendo essa bolsa 

caracterizada como “ação associada”. O projeto é cadastrado de forma integral, não se 

exigindo mais os subprojetos, o que facilitou a compreensão dos proponentes e a 

execução de forma unificada. Foram submetidas 180 (cento e oitenta) propostas e 

contempladas 66 (sessenta e seis). As propostas foram analisadas por avaliadores ad-

hoc e por membros do Comitê de Ensino, Pesquisa e Extensão (CIEPE). 

 

No Projeto associado, deveria constar, obrigatoriamente, a descrição de procedimentos 

específicos das 03 (três) dimensões acadêmicas ensino-pesquisa-extensão; ou das três 

diferentes possibilidades de combinação entre essas dimensões: ensino-pesquisa; 

ensino-extensão ou pesquisa-extensão. 

 

O referido edital teve como objetivos: fomentar no âmbito da UFRN o 

desenvolvimento, de forma indissociada, do ensino, da pesquisa e da extensão, mediante 

apoio financeiro e concessão de bolsas a projetos com interação entre essas dimensões 

acadêmicas, estimulando práticas interdisciplinares e multiprofissionais; potencializar e 

ampliar os patamares de qualidade das ações acadêmicas, projetando sua natureza e a 

missão da UFRN; contribuir com a melhoria do processo de formação profissional de 

discentes da UFRN; e estimular o desenvolvimento social e o espírito crítico dos 

estudantes, bem como a atuação profissional pautada na cidadania.  

 

No entanto, decidiu-se que os demais programas de apoios acadêmicos voltariam a ser 

publicados isoladamente, mas todos na mesma data, facilitando a compreensão e 

diminuindo as dificuldades dos proponentes. 

 

Nesse sentido, a PROGRAD publicou para o ano de 2011 o Edital Nº 02/2010-

PROGRAD, de 24 de agosto de 2010, com a Chamada de Projetos voltados para o 

Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação na UFRN. 

 

Ainda, a PROGRAD, a PPG, a PROPESQ e a PROEX publicaram o Edital N° 03/2010, 

de 08 de outubro de 2010, com vistas à Seleção Pública para Apoio à Realização de 

Cursos e Eventos, tendo por objetivo fomentar a realização de cursos e eventos, 

promovidos por unidades acadêmicas e/ou departamentos, programas de graduação e 

pós-graduação e por grupos de pesquisa com vistas à formação e/ou atualização 

científica, cultural e tecnológica de discentes, técnicos, docentes da UFRN e de outras 

IES, do Ensino Fundamental e Médio e da comunidade em geral. 
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De acordo com os dados de execução do Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade 

do Ensino de Graduação, constantes da Tabela 38, vê-se que, no ano de 2008, por 

dificuldades advindas de questões operacionais, considerando ser o ano da implantação 

do Programa REUNI, não houve edital para a execução do programa, ficando os 

recursos destinados para o ano de 2009. 
 
Tabela 38 – Dados do Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação no período 2007-

2012no Recursos (R$) 

Ano 
Recursos 

(R$) 

Projetos 

Executados 

Professores 

Envolvidos 

Número de 

Componentes 

Curriculares 

Envolvidos 

2007 250.000,00 38 108 168 

2009 500.000,00 58 241 331 

2010 167.000,00 19 86 105 

2011 307.000,00 35 132 194 

2012 330.000,00 22 122 185 
Fonte: DDPEd/PROGRAD  

 

10. Programa de Fomento ao Uso das Tecnologias da 

Comunicação e Informação 

Projetos 

Em 2010, a UFRN obteve aprovação de um projeto na Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, objeto do Edital nº 15/2010, 

para fomento ao uso das Tecnologias da Comunicação e Informação - TIC nos cursos de 

graduação. A proposta da UFRN foi elaborada conjuntamente pela PROGRAD e a 

Coordenação da Universidade Aberta do Brasil - UAB, com a participação da Secretaria 

de Ensino a Distância – SEDIS, da Escola de Ciências e Tecnologia – ECT, do então 

Departamento de Educação – DEPED, através da Coordenação das Disciplinas 

Pedagógicas dos Cursos de Licenciatura, da Diretoria de Sistemas da Superintendência 

de Informática e da Coordenação do Projeto de Atualização Pedagógica – PAP. 

 

A proposta institucional foi composta por 5 projetos articulados por objetivos de 

incentivo e apoio ao à utilização das TIC no ensino de graduação presencial na UFRN, 

conforme as seguintes linhas de financiamento: um projeto na plataforma virtual de 

aprendizagem; dois projetos na oferta de disciplinas com uso de tecnologias de 

informação e comunicação para cursos de graduação presencial; um projeto na 

produção de conteúdos educacionais e materiais didáticos; e um projeto na capacitação 

de recursos humanos. 

 

Em função do prazo de um ano de vigência da proposta institucional, optou-se por 

experiências piloto no ensino da Linguagem Brasileira de Sinais – LIBRAS, como um 

componente curricular ministrado nos 21 cursos de licenciatura na UFRN e 24 

componentes curriculares do curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia da Escola 

de Ciências e Tecnologia – ECT. 
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De outubro de 2010 a abril de 2011, o projeto Implantação da Central de Materiais 

Didáticos, coordenado pela SEDIS através de sua equipe de revisão e produção de 

materiais didáticos, tem atendido aos professores, produzindo material para os projetos 

da oferta de componentes curriculares da ECT e do ensino de LIBRAS oferecido pelo 

então Departamento de Educação. Nesse período, foram produzidos os seguintes 

materiais: a) materiais impressos para as disciplinas de Álgebra, Libras, Ciência, 

Tecnologia e Sociedade I e Química Tecnológica; b) material interativo para as 

disciplinas de Computação Numérica, Química Tecnológica, Princípios e Fenômenos 

Eletromagnéticos, Informática Fundamental, Cálculo Aplicado, Álgebra Linear e 

Ciência, Tecnologia e Sociedade; c) videoaulas para as disciplinas Computação 

Numérica, Princípios e Fenômenos da Mecânica e LIBRAS. 

 

Quanto ao projeto Ambiente Virtual, que prevê a melhoria e o aperfeiçoamento das 

Turmas Virtuais no SIGAA, a equipe vem trabalhando desde o início do projeto, 

colhendo informações para o aprimoramento da ferramenta, como um espaço de apoio 

aos professores do ensino de graduação presencial. Nesse sentido, estão sendo 

processadas diversas mudanças, de forma a atender a antigas solicitações da 

comunidade docente e às novas exigências desencadeadas durante o curso de 

capacitação na utilização das TIC. Dessas mudanças, pode-se destacar a 

disponibilização de questionários com várias possibilidades de utilização; a 

modernização dos fóruns; enfim, ferramentas dinâmicas que possibilitam ao professor a 

otimização das atividades pedagógicas e da interação com os alunos.  

 

Em relação ao projeto Capacitação em Tecnologias da Informação e Comunicação no 

Ensino de Graduação Presencial, as ações estão sendo desenvolvidas de acordo com a 

metodologia definida. A capacitação está sendo realizada por meio de oficinas 

pedagógicas, seminários e um curso, cuja estrutura modular inclui atividades  

presenciais e a distância. 

 

Em ação conjunta com a SEDIS na execução do projeto Implantação da Central de 

Materiais Didáticos, foram realizadas 10 oficinas pedagógicas sobre os fundamentos, as 

questões técnicas e pedagógicas dos temas: Projeto Institucional; material didático para 

educação a distância; produção de videoaulas; materiais digitais; expressão gráfica em 

3D; ferramentas do SIGAA para o projeto TIC; e sensibilização das equipes. 

 

Conforme programado, após o momento das oficinas pedagógicas, foi iniciado o Curso 

de Capacitação na Utilização das TIC no Ensino de Graduação Presencial. Foram 

organizadas duas turmas, sendo uma turma no período da manhã e outra a tarde, com a 

flexibilidade do professor alternar de horário, conforme sua disponibilidade. 

 

O curso de capacitação tem como objetivos: formação de professores no uso das 

tecnologias da informação e comunicação, especialmente na produção de materiais e 

conteúdos didáticos, utilização sistemática destas tecnologias no ensino-aprendizagem e 

na vivência de práticas da educação a distância e o desenvolvimento de uma cultura 

acadêmica que tenha no uso de recursos tecnológicos avançados um instrumento útil 

para a otimização da gestão universitária. Nessa direção, aborda os seguintes temas: 

gestão e tecnologia; plataforma virtual de aprendizagem; tecnologias da informação e 

comunicação – TIC; materiais e conteúdos didáticos; projeto pedagógico e o ensino de 

graduação presencial; educação a distância e ensino de graduação presencial. 
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Os professores discutiram questões pertinentes à sua realidade no ensino presencial, 

construindo interfaces com as tecnologias da informação e da comunicação, buscando 

alternativas de práticas pedagógicas inovadoras para melhoria do ensino de graduação 

presencial. 

 

Estruturado em 3 módulos, o curso realizou os 5 encontros presenciais programados, 

com frequência variando entre 79 a 125 professores por encontro. A estrutura modular 

do curso foi pautada em uma organização flexível, em que os professores puderam 

participar das atividades de acordo com sua disponibilidade e área de interesse. No final 

do curso, foi emitido certificado aos professores, de acordo com sua participação. 

 

11. Programa de Monitoria 
 

No período 2009–2012, o Programa de Monitoria teve um forte impulso com: a 

informatização através do SIGAA, a qual possibilitou uma otimização no seu controle e 

administração; o aporte das bolsas advindas do Programa REUNI; as ações 

desenvolvidas pela Coordenação Didático-Pedagógica; o lançamento da Coleção 

Pedagógica n° 9 da PROGRAD sobre o tema Monitoria, com relato de experiências 

exitosas, resgate histórico e reflexões. Atualmente, está disponibilizada integralmente 

no site do Portal PAP (www.portalpap.ufrn.br). Em 2011, foi criada uma nova coleção 

“Cadernos de Monitoria”, com edição 2011 e 2012 e periodicidade anual, cujo objetivo 

é divulgar os projetos de monitoria melhores avaliados no Seminário de Iniciação a 

Docência - SID. 

 

No segundo período de 2012, a Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD, em parceria 

com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – PROAE, e a Pró-Reitoria de Pós-

Graduação (PPG) implementaram um Projeto Piloto de Tutoria na graduação, cujo 

objetivo é apoiar grupos tutoriais para assistir estudantes com dificuldades de 

aprendizagem nas áreas de Física, Química e Matemática, sob a coordenação de um 

professor. Em sua primeira edição foram ofertadas 105 bolsas de Iniciação à Docência 

oriundas do REUNI, sendo 60 disponibilizadas para a Escola de Ciência e Tecnologia - 

ECT e 45 para o Centro de Ciências Exatas e da Terra - CCET. O programa está em 

fase de regulamentação, levando em consideração os resultados do projeto piloto.  

 

Os dados da Tabela 39 mostram a evolução do número de bolsas de monitoria, o 

número de projetos aprovados, o número de monitores remunerados e não remunerados, 

o total de monitores, número de docentes envolvidos nos projetos e o número de 

componentes curriculares atendidos no período 2008-2012. 

 
Tabela 39 – Dados sínteses do Programa de Monitoria no período 2008-2012.no Bolas  

Ano Bolsas Projetos MR MNR Monitores Docentes 
Componentes 

curriculares 

2008 153 115 297 101 298 254 105 

2009 290 86 501 3 504 219 89 

2010 290 73 378 113 491 321 126 

2011 300 168 303 174 477 509 210 

2012 213 165 201 160 361 399 535 

Total 1.246 607 1.680 551 2.131 1.702 1.065 
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Legenda: MR - Monitores remunerados; MNR - Monitores não remunerados. 

Fonte: PROGRAD 

 

12. Programa de Bolsas REUNI de Assistência ao Ensino 

 
As Bolsas REUNI de Assistência ao Ensino resultam da construção do projeto de 

Expansão e Reestruturação REUNI com o objetivo de contribuir para a melhoria da 

qualidade de ensino na graduação e ao mesmo tempo fortalecer a formação docente de 

alunos de pós-graduação em nível de mestrado e doutorado por meio de atividades 

pedagógicas na graduação. São objetos da Portaria Ministerial nº 582, de 14 de maio de 

2008, e têm suas concessões reguladas na UFRN pela Resolução nº 135/2008 do 

CONSEPE/UFRN. 

 

Em 2008 foram distribuídas 50 bolsas de assistência ao ensino, sendo 20 de mestrado e 

30 de doutorado, de acordo com o previsto no Projeto REUNI da Instituição. Das 30 

bolsas de doutorado, três não tiveram indicação por parte dos programas de pós-

graduação por falta de alunos disponíveis sem vínculo empregatício.  

 

Foi implantado o Comitê Gestor de Bolsas REUNI e aprovada a Resolução n° 135/2008 

– CONSEPE, que regulamenta a concessão dessas bolsas. Antes de iniciarem suas 

atividades de iniciação à docência, os bolsistas receberam capacitação de 60 horas para 

a atividade. 

 

Nesse ano, os bolsistas atuaram no diagnóstico das dificuldades dos alunos em 

componentes curriculares da graduação que possuíam elevadas taxas de retenção 

(trancamentos, abandonos ou reprovações). Um relatório detalhado foi elaborado e 

encontra-se disponível na página da UFRN. 

 

A partir de uma avaliação realizada no final de 2008, o Comitê Gestor decidiu pela 

distribuição das 50 bolsas (e mais 03 bolsas não utilizadas no ano anterior) através de 

edital interno. Houve também conversão de bolsas de doutorado em bolsas de mestrado 

(na proporção de 2 bolsas de doutorado para 3 de mestrado sem alteração no 

orçamento), cuja demanda se mostrou muito superior, totalizando 110 bolsas 

distribuídas (70 de mestrado e 40 de doutorado). 

 

A capacitação foi redimensionada, implantando-se uma formação inicial, de 30 horas, 

com ênfase no planejamento das atividades pedagógicas, a partir da qual o bolsista 

iniciava sua atuação junto ao componente curricular. A segunda etapa consistiu na 

formação continuada, perfazendo 45 horas, com acompanhamento da atuação do 

bolsista durante o ano todo. Um relatório detalhado foi elaborado e encontra-se 

disponível na página da Universidade. 

 

Em 2010 foram distribuídas através de edital, 53 novas bolsas de assistência ao ensino, 

com a conversão de 06 bolsas de doutorado em 09 bolsas de mestrado, resultando num 

total acumulado de 163 bolsas distribuídas, sendo 99 de mestrado e 64 de doutorado. 

Esses novos bolsistas, somados aos que vieram substituir bolsistas que concluíram o 

curso ou abriram mão da bolsa, participaram da formação inicial (30 horas) em 

abril/maio e da formação continuada (45 horas) ao longo do ano. A capacitação contou 
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com a presença de 103 bolsistas. Um relatório detalhado foi elaborado ao final do ano, 

compilando as experiências relatadas e analisando o impacto da atuação desses bolsistas 

na qualidade da graduação, bem como a contribuição da experiência para a formação 

dos pós-graduandos para a docência. 

 

Como a implantação das cotas de bolsa de Mestrado e Doutorado foi adiantada em 

2009, a meta prevista foi atingida em 2011, sendo o mesmo montante distribuído em 

2012. O número de bolsistas é um pouco maior que as 200 cotas previstas, pois, durante 

houve ao longo dos anos a transformação de algumas cotas de Doutorado em cotas de 

Mestrado, resultando em 217 bolsistas em atividade (Tabela 40). 

 
Tabela 40 – Distribuição de bolsas REUNI de Assistência ao Ensino no período 2008-2012. 

Bolsas/Nível 2008 2009 2010 2011 2012 

Mestrado 20 70 99 122 131 

Doutorado 27 40 64 92 86 

Total 47 110 163 214 217 

Fonte: Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

 

Ao longo do período 2008-2012, assinala-se o crescimento do programa tanto no que se 

refere ao número de bolsas quanto à ampliação da atuação junto aos componentes 

curriculares dos cursos de graduação (Tabela 41). 

 
Tabela 41 – Número de componentes curriculares dos cursos de graduação contemplados no período 2008-2012. 

Componentes da graduação 

contemplados 
2008 2009 2010 2011 2012 

Mestrado 19 31 71 113 106 

Doutorado 17 11 58 67 67 

Total 36 42 129 180 173 

Fonte: Pró-Reitoria de Pós-Graduação 2008 2009 2010 2011 Total 

 

13. Incremento nas Atividades de Pesquisa  

 
Os programas de iniciação à pesquisa na UFRN compreendem: Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, PIBIC-AA (Ações Afirmativas) e PIBIC-EM 

(Ensino Médio) e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação ao Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação – PIBITI. Além disso, a instituição possui IC/IT vinculados a 

projetos específicos financiados pela Agência Nacional de Petróleo (ANP), FINEP, 

FAPERN e CNPq/balcão. Em relação ao Programa de Bolsas de Iniciação Científica 

para o Ensino Médio (PIBIC-EM) do CNPq, desde 2010, a UFRN vem concorrendo e 

aprovando cotas, distribuídas entre as Escolas de Ensino Tecnológico da UFRN. A 

partir de 2008, o CNPq ampliou o número de cotas do PIBIC e criou novos programas 

(PIBITI e PIBIC-AA). Nesse mesmo ano, foram também criados os programas IC e IT 

vinculados ao REUNI. 

 

Observa-se que ao longo dos últimos 5 anos as modalidades e o número de bolsas 

aumentaram de modo significativo (Tabela 42). Em decorrência deste apoio, os alunos 

de graduação no ano de 2012 apresentaram 1.051 trabalhos no XXIII Congresso de 

Iniciação Científica, frutos de projetos de pesquisa e dos respectivos planos de trabalho, 

integralmente orientados pelos pesquisadores da UFRN. 
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Tabela 42 – Evolução do número e modalidade de Bolsas de Iniciação Científica no período 2008-2012. 

Modalidades de bolsas 2008 2009 2010 2011 2012 

PROPESQ-IC 180 180 205 205 205 

PROPESQ-IT 13 13 45 45 45 

PIBIC-IC 377 412 447 447 425 

PIBIC-AA 13 13 15 15 12 

PIBIC-IT 5 5 25 25 24 

PIBIC-EM - - 125 125 115 

REUNI-IC - 80 140 100 100 

REUNI-IT - 50 50 50 50 

Totais 588 753 1.052 1.012 976 

Fonte: PROPESQ 

 

No mesmo período, com o aumento no número de professores doutores na instituição, 

observa-se que ocorreu ampliação no número de grupos e projetos de pesquisa (Tabela 

43). 

 
Tabela 43 – Evolução do número de grupos e projetos de pesquisa no período 2008-2012. 

Ano Grupos de Pesquisa Projetos de Pesquisa 

2008 178 1.019 

2009 192 1.252 

2010 229 1.514 

2011 246 1.104 

2012 282 1.179 

Total 1.127 6.068 

Fonte: PROPESQ 

 

A UFRN tem realizado diversas ações estimulando o empreendedorismo como 

potencial de inovação, e o Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT tem a finalidade de 

gerir a política de inovação da Instituição. A Universidade tem no final de 2012, 51 

pedidos de patentes de produtos que podem ser licenciados, dependendo apenas do 

interesse das empresas. 

 

14. Incremento na Produção Científica 

 
A produção científica da UFRN, realizada tanto por seus pesquisadores como por seus 

alunos que integram os programas de formação de recursos humanos para a pesquisa, 

alunos bolsistas e voluntários, que atuam na condição de iniciantes sob a orientação de 

docentes, tanto na pesquisa científica como na pesquisa para o desenvolvimento 

tecnológico e inovação na instituição, incluem artigos publicados em revistas técnico-

científicas pelos pesquisadores; livros completos; capítulos de livros; projetos de 

pesquisa em andamento; planos de trabalho de alunos de iniciação científica e iniciação 

ao desenvolvimento tecnológico e inovação; resumos apresentados pelos alunos no 

Congresso de Iniciação Científica; relatórios parciais e finais de alunos de iniciação 

científica e iniciação ao desenvolvimento tecnológico e inovação; relatórios de pesquisa 
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dos docentes; e outras, como pedidos de patente e projetos de transferência de 

tecnologia (Tabela 44). 
Tabela 44 – Produção científica na UFRN no período 2008-2012.  

Descrição 2008 2009 2010 2011 2012* 

Apresentações em eventos 81 50 24 31 9 

Artigos, periódicos, jornais e similares 2.024 2.437 2.756 2.784 2.587 

Audiovisuais 44 53 34 56 32 

Bolsas obtidas 160 217 253 230 220 

Capítulos de livros 460 722 638 606 466 

Comissões julgadoras 869 989 725 604 522 

Exposições ou apresentações artísticas 61 93 123 152 135 

Livros 205 264 240 290 167 

Maquetes, protótipos, softwares e outros 36 15 37 48 37 

Montagens 16 10 12 10 7 

Participações em colegiados e comissões 1.111 1.475 1.250 1.421 1.048 

Participações em comissões de organização de eventos 1.394 1.487 1.525 1.812 1.311 

Participações em eventos 6.526 7.397 6.596 6.523 4.290 

Participações em sociedades científicas e culturais 196 214 214 211 137 

Patentes 4 4 2 12 11 

Programações Visuais 1 5 3 5 1 

Prêmios recebidos 143 113 121 134 91 

Textos didáticos ou para discussão 116 113 168 175 101 

Trabalhos de conclusão 6.673 7.758 7.811 8.014 8.470 

Visitas científicas 37 37 38 73 36 

*A Produção Científica do ano de 2012 ainda está sendo registrada. Dados de 07/05/2013. 

Fonte: SIGAA 

 

As pesquisas publicadas pela UFRN no período 2008-2012 são o reflexo de uma 

conjuntura nacional positiva em relação às oportunidades de captação de recursos e à 

contratação/formação de recursos humanos e de políticas institucionais e compatíveis 

com estas oportunidades. Dentre estas, destaca-se o aumento do número de professores 

no seu quadro permanente; a realização anual do Congresso de Iniciação Científica 

(CIC); a integração destes professores aos projetos e Grupos de Pesquisa já existentes; a 

criação de novos Grupos de Pesquisa por estes professores; desenvolvimento de um 

maior número de projetos e linhas de pesquisa novas; ampliação dos programas de bolsa 

de iniciação científica, que foram ampliados a partir das agências de fomento (CNPq e 

FINEP) e do programa REUNI; criação de novos cursos e consolidação de cursos já 

existentes, com um aumento da pós-graduação e mudança de exigências de alguns dos 

Programas que passaram a colocar como pré-requisito para a defesa de teses e 

dissertações a submissão/aceite dos artigos pelos periódicos e/ou livros técnico-

científicos; e aumento na captação de recursos pelos pesquisadores e pela Instituição 

junto às agências de fomento, melhorando a infraestrutura dos laboratórios com 

consequente ampliação das publicações. 

 

15. Incremento nas Ações Extensionistas 
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Ao aderir ao Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - 

REUNI, a UFRN, além de criar novas possibilidades e alternativas de expansão do 

ensino universitário, possibilitou que novas ações fossem realizadas, de modo 

específico, ressaltamos a ampliação das ações de extensão, pelos incentivos concedidos 

aos docentes, técnicos e discentes da instituição. 

 

Portanto, as iniciativas no período de 2008 a 2012 para expandir, dinamizar e qualificar 

as ações de extensão, com vistas ao aumento da participação de servidores (docentes e 

técnicos) e discentes da instituição, teve como foco o estímulo à integração da extensão 

com o ensino e a pesquisa, na perspectiva da indissociabilidade; promoção do debate e 

da cooperação entre docentes das diversas unidades, com vistas à formulação e 

execução de programas integrados; a coordenação de iniciativas para uma inserção 

qualificada das ações de extensão nos projetos pedagógicos dos diversos cursos, com 

ênfase nas ações apoiadas pelo PROEXT, no programa PET, em suas várias versões e 

no Programa Trilhas Potiguares. 

 

Ainda destaca-se a realização de eventos como a CIENTEC, seminários nas áreas de 

metodologias de projetos de extensão, direitos humanos, tecnologias sociais, além do 

apoio à participação de docentes, técnicos e discentes envolvidos em ações de extensão 

universitária, em determinados casos com apresentação de trabalhos e experiências em 

eventos regionais e nacionais de Extensão Universitária, as quais redundaram no 

incremento de projetos, cursos e eventos, e o correspondente aumento de docentes, 

técnicos e estudantes envolvidos nas ações. Expansão que se diversificou e se 

intensificou pela presença da Universidade em diversos espaços territoriais, urbanos e 

rurais, do Estado do Rio Grande do Norte.  

 

Em todas as áreas de atuação da extensão universitária, a PROEx trabalhou mobilizando 

agentes internos e externos à UFRN,  visando a consolidar proposições contidas no 

Plano da Gestão (2007-2011), que contemplou metas do REUNI e aquelas inseridas no 

Plano de Metas da atual gestão (2011-2015), referenciadas no PDI/UFRN 2010-2019, 

que apontaram para a continuidade e o aprimoramento de ações em curso. 

 

Além destas iniciativas, o incentivo à participação nos editais internos e externos, 

promovido pela gestão da PROEx, no âmbito da UFRN, contribuiu de modo 

significativo para estimular o envolvimento dos docentes, discentes e técnicos nas 

práticas extensionistas, em ações isoladas e integradas. Como exemplo, no âmbito dos 

editais externos, destaca-se o Programa de Extensão Universitária – PROEXT, do 

Ministério da Educação. 

 

Esse edital é um instrumento que abrange programas e projetos de extensão 

universitária, com ênfase na inclusão social nas suas mais diversas dimensões, visando a 

aprofundar ações políticas que venham fortalecer a institucionalização da extensão no 

âmbito das instituições federais e estaduais de ensino superior. 

 

A partir da mobilização da PROEx junto aos órgãos acadêmicos, durante o período de 

2008 a 2012 foram aprovadas diversas propostas por meio do supracitado edital. 

 

Os dados da Tabela 45 mostram que no período 2008 a 2012 a participação docente em 

atividades de extensão esteve sempre acima das metas pactuadas, alcançando em 2012 o 
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percentual de 62,5%, superando a meta de 60%. Ainda, destaca-se que o número de 

participações de docentes em ações de extensão pode ser maior, já que os mesmos 

podem ter participado de mais de uma ação.  

 
Tabela 45 – Docentes em atividades de extensão no período 2008-2012. 

Ano 
Número de docentes 

efetivos 

Docentes em atividades 

de extensão 

Participação pactuada 

% 

Participação realizada 

% 

2008 1.436 750 30 52,23 

2009 1.640 1.053 40 64,21 

2010 1.868 1.274 50 68,20 

2011 1.907 1.485 60 77,87 

2012 2.424 1.516 60 62,50 

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão – PROEx/UFRN 

 

Frente aos dados apresentados na Tabela 45, embora tenha havido uma diminuição no 

percentual total no ano de 2012, o que se justifica pelo fato dos anos anteriores o 

SIGAA contabilizar o mesmo docente envolvido em várias ações mais de uma vez, o 

que foi corrigido. Além disto, pode-se observar que houve o aumento qualitativo da 

participação docente em atividades de extensão universitária durante o mesmo período, 

atendendo desta forma, as metas estabelecidas no Programa REUNI para o incremento 

da participação de docentes efetivos da UFRN em atividades de extensão universitária. 

 

Considerando a ampliação das vagas para o ingresso de alunos na UFRN pelo REUNI, 

verificou-se que esse crescimento ocorreu concomitantemente ao aumento do número 

de alunos envolvidos nas ações de extensão, implicando na qualificação acadêmica e 

cidadã desses discentes, uma vez que desenvolveram uma atividade prática na realidade 

social. 

 

Analisando os dados da Tabela 46, constata-se que ocorreu no período de 2008 a 2012 

um crescimento de 88,60% da participação discente em ações de extensão. Porém, 

apesar do valor percentual referenciado ser bastante expressivo, é importante assinalar 

que, considerando o número total de discentes matriculados na UFRN em 2012, o 

envolvimento efetivo destes em ações de extensão foi apenas de 20,20% neste último 

ano. Portanto, verifica-se que a meta de aumentar a participação dos discentes 

matriculados em atividades de extensão no ano de 2012 em 40%, ainda precisa ser 

alcançada. 

 
Tabela 46 – Discentes em atividades de extensão no período 2008-2012. 

Ano 
Número de 

discentes 

Discentes em 

atividades de 

extensão 

Participação pactuada 

% 

Participação realizada 

% 

2008 23.643 758 15 3,21 

2009 25.315 3.099 20 12,24 

2010 27.204 4.322 30 15,89 

2011 29.083 5.648 40 19,42 

2012 32.950 6.654 50 20,20 

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão – PROEx/UFRN 

 

Quanto ao envolvimento dos discentes nas ações de extensão universitária, os dados 

apontam para uma maior participação dos alunos nesse período, tanto de bolsistas como 
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de voluntários. No período em questão, embora tenha-se alcançado um percentual 

significativo de crescimento, verifica-se que a projeção, no contexto do REUNI, de 

aumentar para 50% a participação dos discentes, não foi alcançada.  

 

Todavia, no esforço institucional de ampliar os patamares de participação discente nas 

atividades extensionistas, ressalta-se, ainda, o incremento da oferta de bolsas, o qual, 

por meio de atualização normativa, orientou-se pela conjugação do desempenho 

acadêmico com o perfil socioeconômico dos alunos-candidatos, contribuindo 

decisivamente para a política de inclusão social da UFRN, que se pauta por uma 

acessibilidade que propicie a permanência e o sucesso acadêmico de discentes em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica.  

 

Ainda, com o intuito de induzir o aumento da participação discente em atividades de 

extensão, os editais internos sugerem que para cada ação de extensão se tenha dois 

alunos voluntários contemplados com uma  bolsa de extensão. 

 

Levando em conta a participação de docentes e discentes apenas nas ações em projetos 

de extensão, os dados da Tabela 47 mostram que no período 2008 a 2012 houve um 

crescimento de 144,14% na participação de docentes e de 637,63 % da participação 

discente. 

 
Tabela 47 - Participações de docentes e discentes em projetos de extensão universitária no período 2008-2012. 

Indicadores 2008 2009 2010 2011 2012 

Participação docente em 

projetos de extensão 
478 592 857 1.029 1.167 

Participação discente em 

projetos de extensão 
481 1.944 2.513 3.201 3.548 

Fonte: SIGAA/UFRN 

 

16. Descrição das Obras Viabilizadas pelo Projeto 

 
A UFRN encontra-se instalada em diversos Campi, somando uma área construída 

superior a 230.000,00 m² (duzentos e trinta mil metros quadrados). O maior deles, o 

Campus Central, localizado no bairro de Lagoa Nova em Natal-RN, atualmente a área 

de maior desenvolvimento na cidade, ocupa um terreno de 123 hectares. O Campus da 

Saúde, localizado no bairro de Petrópolis, um dos mais tradicionais e bem estruturados 

da cidade, ocupa uma área de 4 hectares e abriga, entre tantas unidades, os três maiores 

hospitais universitários da instituição (Hospital Universitário Onofre Lopes, 

Maternidade Escola Januário Cicco e Hospital de Pediatria Heriberto Bezerra). Além 

desses imóveis, destacam-se outras unidades isoladas situadas em pontos diferentes da 

cidade. É importante registrar também a existência de Campi em cidades do interior do 

Estado, destacando-se os Campi dos CERES (Caicó e Currais Novos), o Campus da 

FACISA (Santa Cruz), o Campus da EAJ (Macaíba) e os Campi de Macau e Nova Cruz.  

 

Nessas áreas, estão situados os ambientes onde se desenvolvem as atividades 

acadêmicas e administrativas da UFRN. Para fazer frente à enorme expansão e 

reestruturação do ensino da graduação, a UFRN necessitou investir significativamente 

na ampliação, na renovação e na melhoria de sua área física. Esse investimento visou 
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abrigar os diversos novos cursos e programas que vêm sendo implementados no período 

2008-2012, assim como a consolidação e ampliação dos já existentes. 

 

A construção de novas edificações e a revitalização daquelas já existentes, além de 

propiciar condições apropriadas ao funcionamento das atividades ali sediadas, tem 

como objetivo adequar as instalações físicas às normas técnicas brasileiras, assim como 

a legislações federais e locais relacionadas com o planejamento e a utilização de espaço 

físico construído. 

 

A Tabela 48 mostra as obras realizadas no período 2008-2012, objeto do Convênio 

UFRN/FUNPEC 164/2007, descrevendo a obra, a modalidade da contratação, o valor 

contratado, aditivo e reajustado, e a situação do projeto. 
 
Tabela 48 – Dados das Obras viabilizada pelo projeto objeto do Convênio. 

Descrição/Modalidade 
Valor Contratado 

 (R$) 

Valor 

Aditivado 

(R$) 

Valor 

Reajustado 

(R$) 

 

Situação 

 

Implantação da Central de Produção de 

Material Didático 

 (Tomada de Preços 024/2008-UFRN) 

362.515,06 224.137,80 - Concluída 

Construção do Bloco de Salas de Aulas 

para o Setor de Aulas Teóricas IV 

 (Concorrência 008/2009-UFRN 

3.306.177,98 399.394,18 53.025,14 Concluída 

Construção do Bloco de Salas de Aula 

para o Setor de Aulas Teóricas II 

 (Concorrência 001/2008-UFRN) 

3.647.544,84 534.579,37 17.047,69 Concluída 

Reforma em Laboratórios do Centro de 

Biociências/UFRN 

(Tomada de Preço 035/2008-UFRN) 

216.856,66 10.109,51 - Concluída 

Construção de Laboratórios e Salas de 

Apoio para Implantar o Curso de 

Química do Petróleo 

(Concorrência 008/2009-UFRN) 

1.815.597,69 615.862,90 137.516,39 Concluída 

Construção do prédio destinado aos 

laboratórios dos novos Cursos de 

Engenharias – Centro de Tecnologia – 

UFRN 

(Concorrência 009/2010-UFRN) 

8.985.004,24 2.126.459,81 447.824,73 

Contrato 

Rescindido 

 

(Obra 

Suspensa) 

Construção de um Prédio para atender 

os Novos Cursos (Gestão Públicas e 

Línguas Espanhola e Expansão de 

Filosofia, História e Geografia) do 

CCHLA - Campus Central 

(Concorrência 015/2010-UFRN) 

1.591.878,36 

 

 

62.913,10* 

 

 

- 

Contrato 

Rescindido 

 

(Nova 

Licitação e 

Contrato pela 

UFRN) 

Construção de Salas de Aulas e 

laboratórios para os Cursos de Nutrição 

e Gestão em Saúde 

(Concorrência 016/2010-UFRN) 

4.343.534,67 1.053.176,27 287.315,59 Concluída 

Subtotais 24.269.109,50 5.026.632,94 942.729,54 - 

* Valor executado pela FUNPEC (1ª Medição) 

Fonte: Superintendência de Infraestrutura – SIN e FUNPEC  

 

Por fim, os dados da Tabela 49 mostram de forma estimada o quantitativo de pessoas da 

comunidade universitária diretamente beneficiada atualmente por cada uma das obras 

abrangidas pelo projeto. 
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Tabela 49– Número de pessoas beneficiadas com as obras objeto do Convênio. 

Descrição da Obra 
Número de 

Beneficiados 

Implantação da Central de Produção de Material Didático  4.432 

Construção do Bloco de Salas de Aulas para o Setor de Aulas Teóricas IV  3.087 

Construção do Bloco de Salas de Aula para o Setor de Aulas Teóricas II  5.199 

Reforma em Laboratórios do Centro de Biociências/UFRN 1.667 

Construção de Laboratórios e Salas de Apoio para Implantar o Curso de Química do Petróleo 3.895 

Construção do prédio destinado aos laboratórios dos novos Cursos de Engenharias – Centro de 

Tecnologia – UFRN 
3.087 

Construção de um Prédio para atender os Novos Cursos (Gestão Públicas e Línguas Espanhola 

e Expansão de Filosofia, História e Geografia) do CCHLA - Campus Central 
5.199 

Construção de Salas de Aulas e laboratórios para os Cursos de Nutrição e Gestão em Saúde 3.412 

Total 29.978 

Fonte: SIGAA 

 

17. Considerações Finais 

 
Ao final da implantação do conjunto das propostas de reestruturação e expansão do 

ensino superior em 2012, a UFRN tem experimentado uma grande mudança 

institucional, pois o REUNI ofereceu condições para dar continuidade e imprimir 

qualidade acadêmica ao processo de grande crescimento de suas atividades verificado 

nos últimos anos.  

 

A UFRN está superando problemas existentes e atendendo as legítimas expectativas e as 

necessidades de acesso ao ensino superior da população norte-rio-grandense, a qual em 

sua maioria sofre os efeitos excludentes dos processos sociais que criam e reproduzem a 

miséria e as desigualdades sociais no Rio Grande do Norte e na região Nordeste. A 

ampliação prevista no ensino de graduação e pós-graduação permitiu cumprir os 

compromissos com a produção do conhecimento e com o desenvolvimento social 

promovendo a justiça social, a democracia e a cidadania. 

 

A grande ampliação das vagas no ensino de graduação na área científica e tecnológica 

representa a contribuição da UFRN para o necessário desenvolvimento nacional, através 

da formação de recursos humanos que são indispensáveis para o êxito da política 

industrial e do crescimento econômico. Com o agravamento das condições ambientais e 

as previsões das consequências, é fundamental imprimir à formação acadêmica dos 

nossos alunos um aprendizado científico-tecnológico que esteja sempre voltado para o 

desenvolvimento econômico socialmente justo e ecologicamente sustentável. 
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O aporte de novos docentes qualificados, que foram contratados com o REUNI, 

incrementou as atividades de pesquisas e a expansão e consolidação dos programas de 

pós-graduação na UFRN. Com isto está sendo estabelecidas relações mais estreitas entre 

a produção científica e tecnológica e as necessidades dos diversos setores da sociedade 

norte-rio-grandense, o que produzirá forte impacto sobre os arranjos produtivos 

existentes, no setor público e no setor privado, estimulando o crescimento econômico e 

o desenvolvimento do Rio Grande do Norte. 

  

Com a consciência político-social de que a UFRN está situada numa região brasileira 

cuja sociedade está marcada historicamente pelo drama da miséria e da exclusão social, 

a UFRN terá contribuído de forma decisiva, através dos vários programas e ações 

institucionais que objetivam a formação inicial e continuada de professores, sobretudo 

no ensino de ciências e da matemática, para a melhoria da educação básica e para a 

promoção da cidadania no Rio Grande do Norte.  

 

A melhoria e o aperfeiçoamento permanente da formação didático-pedagógica do corpo 

docente da UFRN, com a incorporação de novas metodologias de ensino-aprendizagem 

e o uso regular de novas tecnologias informacionais, são fundamentais para atingir as 

metas de ampliação de vagas com a concomitante melhoria da qualidade acadêmica do 

ensino, da pesquisa e da extensão. 

  

A grande oferta de cursos noturnos possibilitou aos alunos trabalhadores, oportunidade 

para melhorar sua formação educacional, condição para pleitear sua inserção nas 

atividades produtivas e de serviços que caracterizam o mundo do trabalho 

contemporâneo.  

 

Os cursos de graduação estão organizados a partir de novas estruturas curriculares que 

permitem a flexibilidade, a interdisciplinaridade e a mobilidade dos alunos. Uma nova 

cultura acadêmica, novas práticas docentes e novos processos de ensino-aprendizagem 

estão sendo assentados na participação ativa dos alunos na definição dos seus itinerários 

formativos. 

 

Com isso, a UFRN está persistindo para atingir suas metas de redução nas taxas de 

evasão e de elevação da taxa de conclusão dos seus cursos de graduação, através da 

otimização dos recursos humanos e da infraestrutura material, disponibilizada com os 

investimentos propiciados pelo REUNI.  
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